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Brederodes
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Brederodes passeava quando viu um ho-
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damnado!" Para fugir não existe nin
mem correndo e grilando: — "Fujam! Ahi guem melhor do que o Brederodes, que
vem um cão... começou a correr.
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*-> Para melhor se salvar do cão darnna. ...cahiu do outro lado, dentro dejum grande caixão contendo m a s s a
brederodes escalou um muro e.. de pão!
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Todo coberto de massa branca, Brederodes poude ainda fingir que era uma estatua, sem que o cão damnado. corren-
a seu lado, nada percebesse.

M»A_MQAReCO, PARACHOQUE 6 VIRALATA - Pre?© 5$O0O
Intcressantissímas aventuras .por

MAXYANTOCK
Nas livrarias o bancas de jornaes

de todo o Brasil.
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Picolé hão fecha os olhos, sem beber um bom
copo de leite....,
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a s
ratg, o «ELIXIR DK NOGUEIRA", do Phar..
Chim. João da SU-a Silveira, um optirao prepa-
rado para a syphilis e, entra oa similares, um
dos mai» activos, motivo pelo qual sempre o —cou-

scllio aos meus clientes.

Santas, 10 de Maio de 1912
Dr. Rivaldo de Azevedo.

Medico Assistente do Serviço SypliüigraDhioo da
Cruz Vermelha Brasileira.

SYTHILIS? SO* O «ELIXIR DE NOGUEIRA"
EO ANNOS DE VERDADEIROS PRODIGIOSI
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FA-IL, DE TOMAR. GRACAÍ»
AO Pttl OPT1MQ PALADAR

-_nicSS _Lêi5»Ilafí__: S. Ã.l-TMEÍirõ...i-

\ GYMNASIO LEONCIO CORREIA
! EXTEKNx.TO — SEAII-INXEUNATO -— INTERNATO \

Amplo e arejado prédio — Rua Copacabana, 9_3
Tei. — 7-1889

»_*-vv*_-_--v__"__*v--jpvtf_-yvvt^^

O valor, do trabalho
i— Mamãe! — dizia Nair —.

Hoje estou com tanto frio, que
nem o cache-col me esquenta o
pescoço e nem posso tirar a mão
do bolso do casaco de lã.

Tanto frio assim? — per-,
guntou a mamãe. Pois eu sei um
bom remédio. Emquanto eu o

; preparo, tu vaes varrer a sala,
arrumar a louça no armário e pôr,
em ordem as cadeiras.

Mal Nair tinha dado umas dez
vassouradas na sala, arrumou no
guarda-roupa o cache-coL Deu
mais dez e arrumou o casaco.' Quando Nair acabou a tarefa,

ja mãe lhe perguntou:
—Nair, queres tomar o remédio.

Não quero mais! — excla*
mou Nair. Já estou com muito
calor e com uma fome de tres
dias.,

Wamãe
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,— Era esse mesmo o remédio
que eu te ia dar — disse-lhe a
mamãe, rindo a valer. O traba-«
lho aquece o corpo e dá appetite.

O trabalho é a base da nossa
felicidade.

Carlos Bastos de Castro
(9 annos)

«^A»***-*->**,-^»*-*W>--**-^^-*-Wi-^»--«---^^»»^WS-»^%^-<^^^p^^%W»'>»-V»

PÍLULAS
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OUNICO REMÉDIOCOECVníi
E CURA *yACeiá>£ffT£Sk
I DENTICA'0 »

A' yenda em todas as pharmacias

(PÍLULAS DE PAPAINA E rODOPIIYLINA)

Empregadas com suecesso nas moléstias do es-
tomago, figado ou intestinos. Essas pilulas, alé-rú
dc tônicas, são indicadas nas dyspepsias, dores
de cabeça, moléstias do figada» e prisão dc ventre.
Poderoso digestiva e regu.ari._dor das funecõe»
gastro-intestinaes.

A' venda em todas as p..arma..a_. Depôs'*3'
rios: JOÃO BAPTISTA DA FpNSECA, _ua
Acre, 28 — Vidro -"«00, pelo. correio 3*000 —
Kio de Janeiro.
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ESTÁ A VENDA O LIVRO "PANDA RECO, PA-RACHOQ.UE E VIRALATA'^
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OH! MENINOS!
O CREME DENTAL E O SABONETEíucalol
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que tamanhos benefícios trazem
á hygiene infantil não se desti-
iriam exclusivamente á turma de
Jujuba e Lamparina; são optimos,
tambem, para Carrapicho e toda
a gente grande!
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Aprender a lêr em
ao lições!
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Só pelo systema

physíologico
da professora
Mibeiro

de
Almeida

O único que tem dado resultados promptos
e de fácil realização, cuja technica é desço-

nhecida nas variadas imitações do

"LOTO INSTRUCTIVO"
Patenteado sob o numero 4.026 e vulgarizado

pelo Ministério da Educação.
Preço — .$000. pelo correio S$000

PEDIDOS A' MV. PIMENTA DE MELLO & CIA.
Travessa do Ouvidor,* 81 — Rio

õ iiiiriiiio
Imiriiiií

O 
"N/T li T T-I/^ vae iniciar a publicação
1V1/AJL__1 lv_/ de uma série de mono-

grammas para lenços, écharpes, blusa, peignoir,
roupa branca e outros usos, e deseja a collabora-
ção de todos os seus leitores.

Collaboração? Como?—perguntarão esses
mesmos leitores.

E nós explicamos: O MALHO deseja que
todos os leitores dessa revista tenham o seu mo-
nogramma artístico fornecido pelos nossos de-
senhistas. Assim, cada um dos leitores nos deverá
enviar o pedido ("Minhas iniciaes são taes e taes
e desejo-as para tal uso") e immediatamente
essas iniciaes apparecerão na grande revista
semanal.

Qual é o seu monogramma?
Esta é a interrogação do momento entre

todos os leitores d'0 MALHO, que são mais de
cem mil.

PEÇA AO PAPAE O LIVRO PANDARECO, PARA-

CHOQUE E VJUALATA — PREÇO 5?000.
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i'r\^ interessantíssimo livro
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AX ÍANTOIL
Á VENDA
EM TODAS
AS LIVRA-

RIAS E PONTOS DE
. JORNAES E REVISTAS.

LIVROS DA MESMA SERIE.
JÁ. PUBLICADOS a ======
"CONTOS DA MÃE PRETA", de Oswaldo
Orico; "NO MUNDO DOS BICHOS",
de Carlos Manhões; " R É C O - R É C O;
BOLÃO E AZEITONA"; de Luiz Sá;
'"CHIQUINHO D'0 TICO-TICO",
ovenfuras infantis; "QUANDO O CÉO
SE ENCHE DE BALÕES...,1*, de Leonor
Posada; "HISTORIAS MARAVILHOSAS""4;'de Humberto de Campos;\<'Ml N H A!
BABÁ", de J. Carlos; "ZE* MACACO Ei
FAUSTINA"*, de Alfredo StornÚ n o " " s

PeilUlos íi Itihliotlicca
Infantil <l'0 TICO-TICO

___= i°RACY rÁMÃRGO RUA SACHET, 34 - RIO DE JANEIRO

A SEGUIR í



Redactor-Chefe* Carlos Manhães — Direetor-Gerente A. de Souza e Silv»
Assignatura — Brasil: 1 anno, 25J000; 6 mezes, 13$000; — Estrangeiro: 1 anno, 60$000; 6 mezes, 35$000. As assignaturas
começam sempre no dia 1 do mez em que forem tomadas e. serão acceitas annual ou semestralmente. TODA A CORRES*
PONDENCIA, como toda a remessa de dinheiro, (que pôde ser feita por vale postal ou carta com valor declarado), deve

ser dirigida á Travessa do Ouvidor, 34 — Rio. Teiephone n. 3.4.22.
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DIA D'0 TICO-TICO
Meus netinhos A Luiz Bartholomeu, alma boníssima de pae,

coração que andava sempre a vibrar pelo amor
No calendário cívico do mundo commemora-sa da familia e pelo amor da Pátria, não passava

amanhã uma grande data — O dia da America, despercebido o gesto da dama ingleza que en-
assim chamado porque foi a 12 de Outubro de 1492 tregava jornaes inglezes á leitura dos discípulo.,
que Christovão Colombo, nas tres históricas ca- queridos. E Luiz Bartholomeu imaginou um jorr.al
ravellas Santa Maria, Pinta e Nina, descobriu aa para ci'eanças.
fertilissimas e ricas terras da America. A' hora do jantar, entre os filhos e a esposa

E' um dia de festa para todo o continente ame- querida, falou da idéa que tivera. O contentamento
ricano e em todas as nações do Novo Mundo ficou dos" filhos, manifestado immediatamente, foi um in-
convencionado que também se
commemorasse, amanhã, o dia
da Raça.
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Para vocês, creanças do Brasil,
um acontecimento muito grato
precede o dia da America. E' o
dia d'0 TICO-TICO, que hoje
festeja a passagem do seu vigesi-
mo oitavo anniversario. De facto,
meus netinhos, foi a 11 de Ou-
tubro de 1905 que appareceu o

<» TUDO DE INTERESSE *
*> PARA AS SENHORAS... ?
<$> <£

... está n'0 MALHO, *
primorosa revista, que ás *
quintas-feiras é a leitura *

•s> de toda gente. *
<$> <-¦

centivo á realização do projecto.
O nome para o jornal a ser
creado foi logo objecto de co-
gitações.

Numa gaiola, á varanda da
casa, pipilava um tico-tico. — O
nome do jornal será O TICO-
TICO! — suggeriu Luiz Bartho-
lomeu.

Todos concordaram.
Dias depois, O TICO-TICO.

lembrado por Luiz Bartholomeu,
creado por elle, circulava, en-

primeiro numero d'0 TICO-ÍICO. Até então, não ha- chendo os corações das creanças do Brasil de uma
,via para as creanças uma literatura especial, simples, alegria infinita. Alegria que, anno a anno, acom-
ingênua, que lhes levasse ao espirito o encantamento panha as gerações de brasileiros, sempre a bem-
das mais lindas historias, á noção dos conheci- dizer, como todos bemdizemos, a idéa, a realização
mentos úteis, a cultura inicial. Luiz Bartholomeu, de Luiz Bartholomeu — o jornalista que, embora
um combatente intemerato das lides da imprensa, morto, vive, todas as quartas-feiras, nas paginas
direetor da Sociedade Anonyma O MALHO, tinha preciosas deste jornal — ídolo das creanças e con-.
filhos creança., cuja professora, illustre dama in- struetor da maior obra de educação nacional atfi
gleza, costumava recrear a imaginação de seus dis- agora realizada,
cipulos com exemplares de revistas infantis es-
criptas em inglez. V
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ESTA Á VENDA O LIVRO "PANDARECO, PARACHOQUE E VIRAIATA"
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NASCIMENTOS
* NeLson é o no-

me do lindo menino
que acaba de enri-
«luecer o lar do sr.
Amado da Costa Velho e de sua es-
posa D. Olga da Silva Velho.

A N N I V E R S A R I O S
* Passou hontem a data nata-

licia do nosso intelligente amiguinho
Arnaldo Pinheiro.

* Faz annos hoje a menina Ni-
ce, graciosa filhinha do Dr. Amaro
da Costa.

* Edgard de Almeida, nosso es-
iudioso. amiguinho residente em Juiz
de Fora, festeja hoje a passagem de
seu anniversario natalicio.

* Passou hontem a data nata-
licia do galante Arnaldinho, irmão
da nossa presada assignante Eulina
de Freitas.

* Mauro Pinheiro, nosso ami-
guinho residente em Barbacena, vê
passar hoje a data de seu anniversa-
rio natalicio.

NA BERLINDA...
* Estão na berlinda os seguiu-

tes aluinnos e alumnas do 4o anno C
da escola "Nair da Fonseca":

Gilda, por ser alta; Vanda, por ser
meiga; Alayde, por ser estudiosa; Es-
lher, por ser levada; Nelson, por ser
o mais alto da classe; Nilda, por ser
delicada; Boris, por ser dado; Emi-
lio, por gostar de brincar em aula.

NO C I N EMA...
* Foram contractadoo para fa-

zer um film os seguintes meninos e
meninas:

Olesia, insupportavel Greta Garbo;
iWaldyr, o cômico chuca-chuca; In-
•daya, a levada Clara Bow; Alfredo,
o cômico Charles Chaz; Arlette, a mi-
mosa Joan Crawford; Aylton, o for-
midavel Robert Yung; Edyr, a encan-
tadora Claudette Colbert; Acyr, o
querido Tom Mix; Neco, o sympathi-
eo Lew Ayres; e eu, a Jeannelte Mac
Donald.* Foram contractados para fa-
zer um film os seguintes artistas de
Bento Ribeiro:

Francisco, o galante Maurice Che-
.valier; Ercilia, a graciosa Janet Gay-
mor; Juvenal, o encantador Ramon
Novarro, Odoripio, o queridissimo
Raul Ronlicn, Aracy, a encantadora
Marlene Dietrich; Alexy, a mimosa
Dorothy Jordam; Manoel, o impaga-
vcl Haroldo Lloyd; Alex, o formida-
Tel Tom Mix.

* Para fazer um film contra-
fclei os seguintes alumnos do Curso
¦"Andrade Figueira":

Ignez, a impagável Thelma Tood;
jDelio, o adorável Tom Brow; Paulo,
O romântico Clark Glabe; Athanagil-
do, o garoto Stimmye; Oswaldo, o
cômico Haroldo Lloyd; Sylvio, o que-rido Raul Roulien; Jortil, o gorducho
Spanky; Lúcia, a seduetora Joan

Crawford; Aloysio, o idolatrado Ra-
0ion Novarro; Irene, a sapeca Zazu

O TICO-TICO MUNDANO

Pitts; Erico, o Boris Karloff; Helios,
o valente Buck Jones (em miniatu-

ra); Agenor, o Lionel Aturill; Arnal-
do, o gosado Eddie Cantor; Alcy, o
Maurice Chevalier; Cláudio, o deste-
mido Bill Boy d.

NO JARDIM...
* * Querendo offerecer uma lin-

da corbeille ao chefe da "Tribu Mo-
delo", escolhi as seguintes flores:
Nilo, um garboso cravo de Petropo-
lis; Edmundo, um lindo amor per-

, QljianacL
OTFoliço'

feito; Elias, um grande copo de lei;
te; Covelli, um botão de rosa; Anr
tenor, um simples myosotis; Faus-
to, um bello jasmin; Fantauzzi, uma
sempre-viva; Ruy A., uma perfumo-
sa camelia; José Carlos, um cravo
branco, e eu, a fita da corbeille.

A corbeille será entregue pelo
alumno C. C. G.

* * Querendo offerecer uni fá-
malhcte de flores á querida profes-
sora Lúcia P. H., escolhi as seguin-
tes flores:

Mayar, uma garbosâ Victoria-rè-
gia; Vera, uma pecrueninla violeta;
Ossynéa, uma saudade; Maria de
Lourdes, uma interessante angélica;
Oswaldina, uma vermelha papoula;
Nadyr, uma sempre-viva; Naney,
uma magnolia; Laura V., uma lin-
da dhalia; Ruth, uma apreciada or-
chidéa; Yedda P., uma delicada ca-

Escove os seus dentes para tel-os
bonitos. Escove os seus dentes pa-
ra tel-os sadios. Escove os seus
dentes por si c pelos outros...

mclia; Ondina, uma
encantadora rosa-
chá; Wanda, uma
querida azaléa; Osca-
rina, uma açucena;
Odette, uma estimada

hontensia; Lydia, uma margarida;
Zelia, uma pequenina cravina, e eu,
a offertante deste singelo bouquet.

EM LEILÃO...
* Estão em leilão os seguintes

meninos e meninas do Engenho de
Dentro:

Quanto -dão: pela elegância do
Waldyr? pelos cabellos da Edyr? pe-
Ia voz da Olezia? pelo andar da Ar-
lette? pelo dente de ouro do Neco?,
pela gordura da Indaya? pela genti-
leza do Aylton? pela elegância do
Acyr, pela graça do Alfredo? e quan-
to dão pela leiloeira?* Estão em leilão os seguintes
alumnos da "Escola Pereira Pas-
sos", do 5o anno "B": Quanto dão pe-
Io comportamento da Nylza D.? pelos
modos do José? pelo adiantamento
da Léa? pelo cabello do Renato pe-
Ia sympathia da Lydia? pelo sorriso
do Fernando? pelas risadas da Hele-
na? pelas graças do João Pio? pelos
olhos da lane? pela fala do Jorge?,
pelos óculos da Gaby? pela fala da
Irmã? pelo andar do Ismario? pela
delicadeza da Solange? pelo tamanho
da Stella? pela gordura da Dulce?
i/cia bondade da Yedda? pelo porte
da Yolanda? pelo sorriso da Idali-
na? pelo olhar da M. de Lourdes?
pela inteligência do Norberto? pela
gentilea do Wilson? E quanto dão
pelo meu cynisino? — N. N. iV.

NO POMAR...
* O senhor Bastos, percorrendo!

o pomar, encontrou as seguintes fru-i
tas: i

Alayde, uma linda maçã; Margarí-
da, uma linda penca de uvas; Alber-
to, um azedo cajá-manga; Raphael,
um saboroso sapoti; Etelvina, uma
deliciosa manga rosa; Belmira, uma
saborosa cereja; Alba, uma tangeri-
na; Adelaide, uma bôa laranja, e eu,
uma appetitosa pera. — /?. H. Souzay
|
SECÇÃO DA DOCEIRA...,

* Querendo offerecer um bolo
á nossa sempre amiga Waltelina do.
õ" anno C. da Escola Nair da Fon-
seca, lá vae a receita:

250 grs. do cabello da Zilah, 100;
grs. dos olhos azues da Alfresolina,
500 grs. das trancas de Percilia, 500
grs. das sobrancelhas da Noemia, 50,
grs. da fala da Lourdes. A massa es-
tá prompta. Misture-se mais 300 grs.
do sorriso da Vera, leva-se ao forno,
quente como a sinceridade da Wan-.
delina e da Wanda.

Doceira V. C. C.
•*¦ * Escolhi um bolo para festejar*

a fundação do nosso grêmio sporti-
yo que leva o seguinte:

250 grs. da gordura do Osborne,300
dos óculos do Gilberto S., 500 grs. do
chocolate do Góes, 400 grs. do pé do
Roberto, 890 grs. do busto do Ed-
mundo, 230 grs. de ouro da bocca do
Blanco, 500 grs. da simplicidade dai
Biccnte, 70 grs. da bochecha do Se-
rinha, 400 do estudo de Ary.

"PANDARECO, PARACHOQUE E VIRALATA", livro para as creanças á venda.
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Jatobá e suas duas interessantes .....homem com uma porção de balões. Nunca ti- Eram tão leves!...
filhas estavam passeando quando fica- nham visto aquillo! Jatobá foi logo comprar tres, Mas afinal para que servi-
ran\embasbacados ao verem um... um para cada um! Pareciam abóboras! riam?

1

— Vamos ver o que tem dentro? Propoz a Cotia?
E todos os tres quizeram ver o que continham as

taea abóboras.,.

Ao apertarem os balões naturalmente arrebentaram com es-
trondo! O susto dos tres não foi pouco! Cotia e Diloca quasi des-
maiaram!... Mas Jatobá comprehendeu que havia sido logrado!

Correu ao homem dos balões para
protestar! Aquillo estava tudo vaziol
Nâo havia absolutamente nada dentro.

Imaginepi comprar uma cousa ôca!._
Jatobá quasi que deu no homem, si não
fosse a intervenção de um policial.

O policial quando soubs do caso e comprehen-
dendo a ingenuidade do Jatobá mandou-o embo-
rà aconselhando a que aprendesse melhor 83
cousas da cidade para não cahir no ridículo!

O LIVRO "HISTORIAS MARAVILHOSAS". A VENDA, Ê UM MIMO PARA AS CREANÇAS. PREÇO 6$000..
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A cidade toda despertara ao ruido surdo dos mo- .,.estava sobre o parapeito fora projectado no espaço ...c lhe corria o sangue pela fronte. Aleucm per-«ores do Zcppdin. Lamparina, mais desastrada, abrira- e viera cahir cã em baixo, sobre a cabeça de um senhor guntou o que havia acontecido. O homem" passandobruscamente uma Janella e um vaslnho onde estava que passava. Logo após, algumas pessoas caridosas se a mão sobre a cabeça, dizia: — atiraram li do "Zep-
.plantado um pé de violeta t que.,, approximaarm do pobre homem. Elle estava ferido... pclin" um vaso de barro.
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7s% -A\m Mr^MM^^^jLr ^Mm\m\r^m m
(l * k. ¦ 

"^)3-ft-rr)-\ 
A* - ml /mm m^^j*mmt-mm ^^^mV^x^fP^y SjàmW-

Nho houve então uma só pessoa que nio ficasse revoada. Barbaridade! Lançar sobre a cabeça do um homem um pote da-
S-Ií2fr ,'?,?' "nm-llldos l"-'10 n,<;Smo sentimento dc piedade, sahiram a correr, perseguindo o Zcpplin aos gritos de- —i tgal Pagai Pegai Mas ninguém pegou o Zcppclln.. ¦

<:SiA- K VI-NDA LM TODAS AS LIVRARIAS O LIVKO "PANOARECO. PARACHOQUE E VIRALATVK
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Eu era moça! Depois fiquei velha!

^Collar em cartolina bem forte, recortar,
e fazer com que a cadeira de braços, ou ma-
pie, fique bem firme....

Unir no ponto A, conforme-está no mo-
delo, as cabeças, e imprimir sobre o eixo o
movimento de rotação afim de mudal-as ra-
pidamente.

,^mmmm\ .ÜH..^. ^*^"*^ QF*^fcw_ /c^ >*_. -^T^v Wft \

aa mW m^sw «IB ^''^#í5*',»»j»»»»»»fc^!^r ->^^v_ ^**4»\\^»w i^***-^^^^^^ / f

C === www
S*  /y_/ \j \j, \

MODELO ARMADO

'PANDARECO, PARACHOQUE E VIRALATA", livro dè aventuras para creanças,
á venda.
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GAVETINHA DO SABER
Wt.^VWN.^S/^^^WW»*

JB^AA^VSAXWV^/MW'»-1

COMO SE PINTA UM.
GUARDA-CHUVA

^cC^

'^^^Y~\^\
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Ouve-se o silvo de
tinia locomotiva a...
3.000 metros, no ar.

O som dum com-
boio marchando a...
2.500 metros.

Um tiro de espiri-'garda e o latido dum
cão a mil e oitocen-
tos.

Uma orchestra, o
rufar dum tambor a
1.400.

A voz humana a
mil.

O coaxar da rã a
900 metros.

O canto do grillo a
800 metros.

A palavra ouve-se
distinetamente debai-
xo para cima, a 580;
ie de cima para baixo
a 1Í)0 metros.

O limão é uma das
fruetas que maior ap-
plicação tem na me-
-icina.

Se o sol fosse
uma esphera ôca,
poderia c o ntep
dentro um mi-
lhão de globos
do tamanho da' terra.

Sem estuaares nuu-
ca serás gente,

O inventor da ma-
China para fabricar
alfinetes foi um ame-
ricano chamado Wri-
jht,

> Os ovos têm um
importante papel na
alimentação.

_ Quanto mais fresco
fôr o ovo, tanto mais
fácil será a sua di-
gestão.

A qualidade dos
ovos varia segundo a
nutrição da gallinha,
de que provém e o
gráo de sua frescura.

O peso médio de
um ovo é de CO gram-
mas, tendo a casca G
grammas, a gemma 18
e a clara 30 grammas.

A gemma contém
pouco menos de me-
tade de seu peso em
água e a clara 80 par-
tes d'agua e 20 dc ai-
bumina

*—,
Toda religião deve

ter uma cruz — a da
bo lidade.

E G M A

§j_H <s> ''¦¦¦ AJ JtJ) dc \^^
'/V*/WWl

Tua mãe é tua
maior riqueza.

Quasi toda a cam-
phora consumida no
mundo vem da ilha
de Formosa, no Paci-
fico, onde ha exten-
sas florestas dc cam-
phoreiros.

A attilude respeito-
sa deve ser mantida,
em qualquer logar, pe-
los meninos.

Ha teias de aranha
de tal resistência que
são empregadas para

Ninguém deve rir
com ruído.

—.?,

Na Ásia o pello do
camelo é aproveita-
do para o fabrico dos
cobertores.

jÉfefflsV

a caça de pequenos
quadrúpedes e até
para o fabrico das
redes de pesca.

Numa cidade do
norte da China a
maior parte dos seus
habitantes vive «le

Ninguém deve des-
respeitar a boa fé dos
puros.

uma industria inte-
ressante: fazem boné-
cas de palha, babili-
dosamente ves tidas
com roupas de papel.

As m U1 heres na
China nunca dão bei-
jos, e quando uma
chineza quer dar;
demonstração de af-
fecto toca delicada-
mente na mão do seu
amado.

O alphabeto chinez
contém muitas letras
e as combinações que

QUE ESTA' VENDO A MENINA?

l'^><^mA^hÁ/\ iP^km\\m\m^^mmm) mwãrl

l. J AA^A AA-^j, Jr*JsW9j
Querem saber o que está vendo a menina que apparece na gra-vura «acima? Tomem quatro lápis de cores differcntes e encham osespaços: A com uma cor, B com outra, D oom outra e E com outra.

oom ellas se podem
fazer, são inconta-
,veis. Sendo assim,
vocês são capazes de
suppôr que as crean-
ças chinezas hão de
custar muito a apren-
der a ler. Não acon-
tece tal cousa. Os me-
ninos chinezes apren-
deni com facilidadej
a ler e escrever, e
bem assim a falar va-
rios dialectos, distin-
ctos entre si, pois, na
China cm cada pro-
ívincia ha um modo
especial de falar c es-
crever.

Os problemas de
instrucção são cui-
dadosamente tratados
pelos chinezes, entre
os quaes, mesmo nas
classes humildes, es-
tão diffundidas no-
ções muito exactas de
geographia, historia,
inathematica e até as-
tronomia.

Todos tomam água
de flor dc laranjeira,
mias, poucos sabem
de onde ella é mau-
dada para os paizes
onde as laranjeiras
não florescem.

Em Marrocos, prin-
eipalmente em Fez, é
que se faz a maior
collecta de flores dc
laranjeira para fins
industriaes.

As mulheres, é que
se oecupam desse
mister; ellas arrau-
cam apenas as flores
que estão abertas, fa-
zendo, para isso, duas
ou mais colheitas por
dia. Essas flores são
«Jistilladas como as
rosas pelos indígenas,
que usam uma manei-
ra mui primitiva pa-
ra isso. Assim, obtêm
um hydrolato, que é
empresado freqüente-
mente cm perfumes e
bebidas. O que sobra
é exportado pela zo-
na hespanhola, por
preços que oscillam
mais ou menos ent
cerca de quarenta
centavos por litro.

Peça ao papae o livro, "PANDARECO, 
PARACHOQUE E VIRALATA*'. Preço 5$000.,
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AS PROEZAS DO GATO FELIX
(Uetftiho 'ii- fut Sulhraii

n^ffl v ^
— Exclusividade do O TICO-TICO ram o Brasil)

•í*' Vr/fi ^ •¦ v
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o y

Os dois indivíduos em breves mi-
nulos apanharam o gallo e o assaram
num espeto.

Gato Felix, que sahira á procura do
que engulira os diamantes estava anrioso.
Os "râos...

...de milho que elle espalhara pelo
chão não tinham sido tocados pelo

gallo.

í\ ^V.r. jk Lmf^T;- ,^-"\ POLICIA

Pesquisando, cuidadosamente. Gato ...assado. — Quem come
Felix em pouco tempo descobriu os ossos um gallo cheio de dia-
do gallo que os dois homens haviam,.. manfes parte os dentes!...

¦...— pensou Gato Feüx.
E, munido dc um cartaz
"nde escrevera a...

...palavra dentista. Gato
Felix foi prega!-o na por-»
ta da delegacia dc policia.

V^/V'w

Iv J ¦
v^ V , ^ ,¦¦¦>'¦>•'

Os comedores do gallo haviam
de vir a um dentista! E foram mes-
mo. Os dois comedores do gallo,
com fortes dores de dentes...

37.'A

TVfc

~. 
.entraram... na policia. Gato FeÜx sur-
giu e contou toda a historia do gallo. dos

diamantes e da sua idéa em transformar a
policia em consultório de dentista.

MM A
A policia arrecadou os diamantes

que se encontravam com os indivíduos
que haviam comido o gallo e soube que
seria.

...dado, pelo dono das pedras, um bello
prêmio a quem as encentrasse. Cato Fe-
lix pensog ser o...

...dono desse prêmio mas qs come-
dores do gallo provaram que o pre-
mio caberia a elles. E a policia...

...concordou. Galo Felix quasi morre de
espanto.

(Canfinii-*)
'PAiNDARECO, PARACKOQUE E VIRALATAA A' VENDA EM TODO O BRASIL.
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LEÃO, SV1ACACO cS_ CiA. Um abraço do Tamanduá

Oucrgabraçar-tê)

WM
fej^\^\v I/o_ chamãyb)

\WkFF.' Tamanduá) ,íág^_

_!___ _. 

Houve uma grande festa em
essa do Tigre e vários bichos
compareceram, inclusive o Leáo.
A festa acabou tarde e a bicha-
rada abusou das bebidas c...

;.. .embriagou-se.. O Leão é
quem estava peor e a todos que-
ria abraçar, mas todos fugiam
delle O Dr. Simão, desconfian-
do daquelles agrados ....

... procurou ouvir a Rapcsa. — "Oh! Não per-
cebes que o bêbado está mal intencionado ?
Pois eu lhe vou levar o compadre Tamanduá,
é uiti amigo. . .

. . . apreciador de
abraços. Certamen-
te o Leão não deixa-
rã de o abraçar e en-
tão teremos muito
que rir !" Minutos
depois, a Raposa
apresent ava ao
Leão...

...o commendador Tamanduá. Este, abrindo os
braços, estreitou o outro num amplexo de mor-
te, enterrando-lhe as unhas nas costas, ma-
tando-o. -

li* um livro bem interessante: — PANDARECO. PARACHOQUE E VIRALATA", á venda.
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_De Hollywood a_ o _Bra.sU
OS ARTISTAS AMERICANOS EM FRANCA ALEüRIA NO RIO

Depois da ruidosa, enthusiastica, sensacional che- va aos olhos dos visitantes. Por sua vez, Stimmye fez
gada dos artistas americanos Spanky, Stimmye e Dicl. questão de tocar no nariz da Faustina.

y / ( \ \ ' ^H__à -

-Wá$——v^^rá it7\ mF:iFM&_UH\_-_x Xi a \ i\ j*-"1 J r7v--y^v°'"/.' '• -• Cx^wm \ \ sFr^\ ííF^^^^rllh^éryjy%y-
Spanky queria comer o cajá da bengala do Zé Macaco. Stimmye. não se

cansava de mexer com o nariz da Faustina...

Faustina não gostou tambem da
brincadeira, mas como ô

_ma senhora edu-
cada, não demons-
trou a sua contra-
riedade e tratou
tambem de afastar
delicadamente o ir-
reverente hospede.

O dia porem
acabou bem, e no
dia seguinte foram
tomar um bcllissi-
mo banho, na in-
comparável praia
do Flamengo, onde

tambem se molharam a valer os cachorros Pete c .Ta-

gunço. Foi um dia divertidissimo, não só para os queridos
hospedes d'0 TICO-TrCO como para todas as pessoas
que, na praia, tiveram oceasião de ver e apreciar a ale-

Moore ao Rio de Janeiro, onde foram recebidos com
grande sympathia pelo pessoal d'0
TICO-TICO, esta-
beleceu-se um pro-
gram ma de pas-
seios pelos pontos -—
mais pittorescos
da cidadet

Assim, no pri-
nieiro dia, ficou
resolvido que os

queridos hospedes
fossem dar um

passeio pela Ave-
nkla Beira-Mar em
companhia de Chi-

quinho, Zé Macaco e Faustina. Assim aconteceu, ás pri-
uieiras horas da manhã de um dia lindo de sol.

Esse primeiro passeio foi deveras attrahente e teve
a marcal-o um interessante e alegre incidente.

Verificou-se o incidente entre Spanky e o nosso im- gria sadia dos garotos americanos. Uma multidão de

pagavel Zé Macaco. Spanky, na sua curiosidade infantil, creanças accorreu ao cáes da linda praia do Flamengo
aguçada pela agradável jovialidade americana, implicou e. de momento a momento, ouviam-se gritos, chamando

com o caju que Zé Macaco trazia na bengala. Quiz mes- Spanky, Dick Moore e Stimmye. Jagunço c Pete compor-
taram-se à altura
de dois cães civil.-
zados e até aposta-
ram uma corrida

dentro d'agua.

A' noite, os que-
ridos hospedes fo-
ram a um cinema,
assistir um film in-
terpretado por Stim-

. mye, Dick Moore e
Spanky. Chiquinho
e Benjamin ficaram
com vontade de ir
tambem t r abalhar
no cinema.

(Continua)

mo, entre risos sadios, metter os dentes na bengala, quan-
do soube que aquelle castão era de uma saborosa frueta
do Brasil..

Zé Macaco ficou atrapalhado, franziu as sobrance-
lhas e conteve tanto quanto poude a sua jus-
ta indignação. Zé Macaco, como é sabido, não
admitte referen-
cias menos res-
peitosas á sua
respeitável ben-
gala.

Assim, delica-
demente, afastou
Spanky e tratou
«le dis trahil-o
mostrando o mar
¦bonito e verde
que se apresenta-

"J~—mmmmmí^y~~^l ^ílS^^Sr- ____B_____7-^T> V\ v w? ___—-j ~~—-»»_

toFh_> 0^ JÊr' fi\ J_ j ___Ls____^V___^y^M m1_FI_v^=::^-v>

fr\\lC5_»^ 
' VX ^^^^\7rl^^i^y^A m \*fW^~'~^''^^/WÈk^ ^^^~y J 1F^-4^VjR i
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\' turma americana appeteceu um
banho no Flamengo

_________ __ _ _ . _ . _ _ _ _. _ ___ -r-r—-_-T W----V.—-w—,-r—--r -r—-v-ir-m- v«-rvwvvvv- w- r-*rV^r\S**ri*nr*r->rrv-vv-yr*rv-vv-v -W-* wvw-v- s^rv^-f+f^^^Tm

Peça ao pqpac o livro, "PANDARECO, PAR ACHOQUE E VIRALATA". Preço 5$000„
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^n^flÚ' (3tlfàflÊJ&ÚL SSS ° desastre âa. "bailarina" I

. - Uma vea — contava Primo Carnera — tomei par-
te num íestival e dansei um bailado clássico. O palco,
pequenino, mal dava logar para que eu dansasso.

No meio do bailado, escorreguei, cahi e commigo ca-
hiu também o assoalho do palco. Houve tumulto na
platéa.

nu»m ggr-^—^——.—. ¦ -'Viu

O panno de bocea do palco desceu rapidamente. ...agradecer tão ruidosa manifestação porque tinha,
povo gritava travos! ensurdecedores mas eu não po- cabido no porão do palco e nem o meu. cão podia sal-
dia vir... yar-me. —

•D O R M E , M E 4' E U MLHINKO
— Dorme, meu filho, querido. Dorme que a Noite

Já veiu e o frio, que é a roupa escura, com que anda ai
Noite vestida, já entra pela janella e beija o corpo fran-
pino do meu filhinho querido. Dorme, meu filho, que a
Noite veste um vestido de éstrellas e a Lua, linda prin-
ceza que joga á Terra mil fios de uma luz muito pra-
teada. caminha, devagarinho, pelas estradas do céo.

C A R L O S

Dorme, meu filho, que a Noite é a amiga dedicada que
perra os olhos da gente para a alvorada dos sonhos.
Adormece, meu filhinho... sonha com a vida futura
que a tua mãe te deseja! E os olhinhos do filhinho fo-
ram baixando, de manso, as palpebras côr de rosa e os
lábios — lábios — pureza, se abriram no mais ingênuo
dos sorrisos de creança.

M A N II Ã E S

ESTÁ A VENDA O LIVRO "PANDA RECO. PARACHOQUE E VÍRALATA".,
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£7®<3£& A BATALHA ??oaa

Juca disse . Titã que tinha sido convidado, pelos
garotos c!a sua rua. para brincar de guerra. Titã ficou
preoccupada com.....

«... aquella brincadeira e aconselhcu-o a ter todo o
cuidado. Juca tomou logo a chefia de um batalhão. Fe»
a distribuição de espadas...

FM" ¦ " ¦¦¦ 'mft»-" ¦¦¦ ii ... mu i ¦ ¦¦»....—— • ¦«¦ m ,.. -... ii "^'•SS^

...de pãu e gorros <3e papel.,. Treinou 03 pelotões e or-
ganizou até o acampamento que era em um terreno
baldio.,

Os garotos da outra rua souberam e reuniram 1»
• go um exercito. Juca declarou immediatamente a guer»
ra e começaram os combates pelas esquinas..,.

*—„ — 1 ¦"" em mi I ' lir 
~~ ^-~

„ funccionando a artilharia de pedras e as cargas de
bayonetas de cacete. .No fim da luta foram muitos os
feridos, porém Titã havia organizado, tambem. o ser.
viço da Cruz Vermelha. Quando...

papae soube, chamou Juca e lhe disse: "Meu filho,
vocês creanças devem combater a idéa de guerra, que
tem sido sempre, sem' resolver nenhum problema, a>
causa das maiores desgraças para a humanidade .

COMPRE. HOJE MESMd, O LIVRO "PANDARECO. PARACHOOUE E VIRALATA". A' VENDA.
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Eite anno, para que os leitores encontrem
, na Livraria Universal, Rua 15 de Novembro, 19
, 16) em Curilyba, na Livraria J. Gignoni, ei Rui
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Na
Cdií;

n maior facilidade na constwcçao. exporemo.; d ¦ de Já, presepej armados em casas destaUp tal e nas £J «* A^^'^ ü Lace. da.
• em Porto Alegre, no Bazar Abclhcira. situado na esquina da rua Marechal lloriano* com 

^*. L lt, Io Üórií"^ *¦ **' Iie»E»
15 de Novembro n.« 409; em Santos, na Alfaiataria Guanabara, 4 Rua General Camar.i n.« 46; cm Belio U<^ ^

tÍaLa°cerda©r|©U'Ur.**-*,, Avc"; !'' 1:"' Branco e na Casa Cruz,' á rua K.irnaJho Orligüo; em São Paulo, na casa "A Expeaica Pra;a Rio Brauci á Piaca do Patriarcha a* I,

, lõi em curilyba, na Livraria j. uignotu, a nui zu uo iiuvcuu.v u. -.»*, >¦» ~»...—, .... ...... -.—. ,„,,„. ,i„ nr.nH, Prwteoe.
MK » maravilhosa laBiaJia. Um ootat/ndacfi&a, A. Travem Ouvidor, ti. também aa «» muna à tenda oa numero» atrozados do Grande Freacj*».

~ - .—, „ . ..„ „ 0.-.. ,  -._„ -„..,„, 14u v-u„ .. «..Fv«i^i.v , ,i lit|i,J UU 1 .UlUIll.ü.l n. X,...... tra Kceile, na Cisa Espelho, rua João Pessoa, 245; cm Selem do l*ará, na Agencia Martins, á Travessa Campos Salles n • 18logarea o, exposição úo Graudv* 1'icscpe dc Natal encontram-se i venda o» «números d'Q TICO-TICO cm 4ue forem publicada, aa pagioaa par» «g-
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VIAJANDO PELO MUNDO

A Finlândia — terra de belleza
panorâmica

r.*fVA*á> ¦mr,:¦*,-. *,. -v.

—a**»1

Embora seja uma das regiões
mais antigas da Europa, a Finlan-
dia somente appareceu no mappa
das nações modernas, como Estado
independente, depois da paz de
1919, isto é depois do Tratado de
Versalhes.

Hoje, a Finlândia é um dos Es-
tados mais progressistas da Eu-
rcpa.

Para muita gente a Finlândia re-
presenta apenas uma região cober-
ta de neve, floresta
e lagos, nada mais. «.*.•..».*,...-„.„
Trata-se, no emtan-
to, de um impressão
errônea e que pre-
cisa ser desfeita a
todo o transe. A Fin-
landia é mais do
que isso.

E' uma região de
belleza e de aspe-
ctos naturaes de pri-
meira ordem.

Situada entre a
Suécia e a Noruega
de um lado, e a
Rússia do outro, er.se
paiz tem uma gran-
de superficie teirí-
torial e uma popula-
ção escassa. A Fin-
landia não conta tres milhões de
habitantes.

Mas, tratando-se de cultura e de
aspectos naturaes, a Finlândia não
encontra competidores entre os de-
mais paizes da Europa.

Helsingfors é uma capital mo-
dernissima e centro intellectual de
primeira ordem. Aarinen, o famoso
architecto finlandez, é autor de
muitos edifícios dessa capitai, que
impressionam vivamente por causa,
do seu modernismo.

O Porto Meridional apresenta as-
pectos ver dadeiramente empol-
gaites.

O mercado da cidade constitue
uma obra empolgante.

*! ¦•tttMMaW-JM » -*.....
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Praça do Mercado
Helsingfors

A Esplanada avulta como um
passeio encantador, onde ha hotéis,
cafés, lojas de primeira ordem.

Helsingfors, ou Helsinski, como
é chamada, está construída sobre
uma península e é refrescada cons-
tantemente por correntes frias que
vêm do norte, mesmo durante os
dias mais quentes.

A costa finlandeza é inteiiamen-
te recortada em grande numero dc
bahias, todas, bem equipadas, e to-

das dotadas de boi-
lissimos a s pectos
naturaes.

As pescarias da
costa finlandeza at-
trahem milhares e
milhares de pessoas.

Ha nessas bahias
aspectos admiráveis.

A Finlândia é o
paiz dos lagos.

Ha nesse paiz
mais de 10.000 la-
gos, de maneira que
o interior do paiz é
constituído por uma
verdadeira renda de
lagos admiráveis.

As florestas da
Finlândia são mui-
to ricas de pinhei-

raes. Dessas florestas se tiram mui-
tos produetos de caracter industrial
e que são exportados para o extran-
geiro.

A Finlândia, como dissemos, pode
ser considerada uma das regiões mais
velhas da Europa.

Primeiro pertenceu á Suécia»
Os russos, vencendo a Suécia,

apoderaram-se delia.
Por isso, o seu interior apresen-

ta grande numero de castellos e
palácios que rememoram esses tem-
pos da independência e das lutas
que a Finlândia sustentou era prol
da sua liberdade.;

Temple Manning

em

ytsls pônei s pos.

Procópio Peres Pessoa,
Pobre pintor português,
Passava por "pinta-monos*

Por pintar... pinto pcdrêz..

Por pouco preço pintava
Painéis, porteiras, portões,
Paredes, portas, potrancas,
Patos, peru's e pavões.

Pintava porcos pançudos,
Pondo palha p'ra prendel-os;
Pintava pernas pelludae
Pelo prazer de pôr pelIos.;

Por pouco "pintava o padre",
Pois passava por peralta,
Pintando pequenas pífias,
Peritas primas pernaltas.

Pregando "peças" pequenas,
Por pirracento, pesadas,
Procópio Peres parece
Procurador de pancadas.

Por proteger um parente
Passou por pouco polido,
Pegando, poy primo pobre,
Um processo preterido.

O próprio passou por perto 
'

D» presidio popular;
Porém, por prestigio próprio,
Poude, por probo, passar.

Portanto, para põr ponto,
Poupar palavras pretendo,
Para pedir permissão
l>e partir, pouco perdendo..

Porém passo a perguntar
Possivelmente os "porquês"

Dos pês postos por propósito
Pelo poeta português.

MAURÍCIO MAIA

"MINHA BÁBÂ", livro de primorosos contos infantis, á venda.' Preço 5$000.l
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DESENHOS PARA COLORIR
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O pharol O ninho

Aqui estão quatro desenhos, quatro lindos motivos para os meninos colorirem a lápis de côr ou
aquarella, na escola ou em casa. Desenhar é uma arte. Arte bonita e difficil. Mas os meninos.

aprenderão essa arte se forem seguindo as lições que lhe damos.

Âm^^yiy-hh x, Uu

___/_____! J 
O menino tocando gaita A vendedora de ovos

"PANDARECO, PARACHOQUE E VIRALÂTA". livro para as creanças á venda.,
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A postos, meninada t Outra carta enigmática para pôr á prova a ca-
pacidade deoifradora de vocês! E* fácil a vale a pena decifral-a e mandal-a
a- redacção d'0-TICO-TICO por que os decifradores que assim fizerem en-
trarão em sorteio para o premio de um rico livro iliustrado de historias
infantis.

As decifrações devem estar na redacção d'0 TIGO-TICO até o" dia
20 do Outubro.

Damos a seguir a decifração da carta enigmática publicada no O
TICO-TICO do 30 de Agosto:

"Zé Macaco, amigo velho.
Recebi tua cantinha, dando-ma a noticia de que a Faustina vae cos-

t-urar seus vestidos pelos"figurinos publicados em "Moda o Bordado". Ago-
ra você vae ver o que é andar na moda.

Um abraço apertado do seu Carrapicho"

No sorteio que procedemos sahiu victoriosa a ooncurrente:
TAIS MARIA MENDONÇA DO COUTTO

dc 9 annos rte idade o moradora á rua Passo da Pátria n«. 19, em Nicthe-
roy, Estado do Rio do Janeiro.
***>*,*a*>Aa*a**>S*SS*<i*>a\*sa*ila**^^

O < LEÃO K O POKLCO
Bicho feroz é o Icãoí
— Certo dia um leão já minto ve-

lbo havia cabido á beira de uma es-
trada quasi morto, porque lho havia
dado unia dôr sem cura.

Nessa mesma ocoasião Ia passan-
d/0 por perto dello um porco muito
novinlio ainda, pois era inexperien-
te, e veado o companheiro prostrado

ao solo indagou-lhe o que teria acori-
tecido.

O leão, quasi sem força para pro-
tounciar uma só palavra, disso que
estava accommettido de uma dôr
terrível pois elle antes de lhe haver
acontecido isso havia comido um
velho miacaco e dentro do estorna-
go do macaco havia uma grando
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quantidade de babanas e talvez te-
nha sido essa a causa do seu grande

0 pobre do porquito, muito sen-
tido, lhe ordenou que esperasse um
pouco e havia de voltar dentro ,em
poucos minutos afim de cural-o
com um remédio muito bom que
elle tinha em casa, e se foi.

Alguns segundos apenas fazia quoo poroo havia sahido, chegou uma
grando onça e perguntou tambem
ao leão o que lhe havia acontecido,
o leão ppomptamente disse, e a an-
ça seguiu o seu caminho sem se
encom-modar com a sorte do pobre
leão. O porco voltou, deu-lhe os me-
dicam-entos necessários e logo então
o leão ficou curado, dahi então o
leão tomou grande amizade pelo
porco e os dois se tornaram amigos
inseparáveis.

Noutro dia, porém, o leão teve de
sahir de casa e o porco não lhe po-
dia acompanhar pois o leão ia pa-
ra a matta afim de conversar com
os seus companheiros, e lá chegan-
do contou aos amigos todos o que
havia'acontecido e elogiou muito o
porco, mas os companheiros zom-
baram do leão e foram até á casa
delle afim de matarem o pobre do
porquinho.

O leão porém dc nada sabia, e no
dia seguinte disse ao porco que ia
novamente ás mattas, porém dessa
vez ia ver se arranjava qualquer bi-
chinho bom para elles 'dois faze-
rem o almoço.

O porco como de costume ficava
em casa tratando do almoço, de

seu companheiro e dellé tambem,
quando súbito appareceu em sua
frente um terrível leão acompanha-
do de mais dois, e logo ao encon-
trarem o porco foram logo lhe in-
timando a entregar toda a comida
já prompta para o dia. .

O porco porém se lembrou .do
seu companheiro que estava fora de
casa, não quiz attender á intimação
e em voz de fúria ordenou
retirem-se de casa, aqui de leão só
pisa o meu amigo a quem eu desejo
muito bem, e mal acabou de profe-
rir estas palavras os leões pularam
em cima delle e travou-se dahi uma
luta terrível.

Neste momento vem chegando o
leão da casa e, vendo aquillo, reti-
rou-se ás carreiras e foi chamar .to-
dos os companheiros que por ali
estivessem, e assim fez.

Momento após chega o leão da
casa com oito terríveis feras de to-
das as raças, e dahi surge nova luta.

O porco, coitado! já quasi morto
reagia ainda á fúria dos tres terri-
veis assaltadores, mas a sorte lhe
veio e o leão que havia chegado ha
pouco conseguiu com muito esfor-
ço e juntamente com seus collegas,
dominar os tres bravios leões que
haviam assaltado a sua residência, c
feito isso elles puzeram os assaltan-
tes dentro de uma cacimba c dahi
veio o fim da terrível luta de um
pobre porco que procurou fazer o
bem, c pelo bem foi elle recompen-
sado, e desde esse dia o leão não se
ausentava de casa, a não ser junto
com o seu grande amigo c salvador,

o porquinho da bondade!
Bartholomeu Leoncio Braga

ESTÁ Á VENDA O LIVRO "PANDARECO, PARACHOQUE E VIRALATA".
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queira que õ "Albatroz", assim, sem ter quem o dirija, não vá se despedaçar
de encontro a algum desses cumes!

Oh, meu Deus! — exclamou Domingos empallidecendo. . . com ef»
feito, o mappa indica que essas montanhas têm altura superior a dois mil me-
tros. E o "Albatroz" que vae apenas a mil e quinhentos metros!...

Vae se esmagar contra o obstáculo... Oh! Pobre Luizlnha... Está per«
dida. Que desgraça, meu padrinho!

Espera um pouco, rapaz. O accldente é possível, não é infallivel. Poda
ser que não se realize tal encontro.

Sarbathés sem perder a calma assentou o óculo sobre o "Albatroz" no
momento critico em que elle passou sobre a montanha. O "Pássaro de Aço"
sem piloto atirou-se cegamente sobre um cume que parecia maisalto do a»-" -
elle.

Domingos e seu padrinho Julgaram o "Albatroz" perdido e sentiram ter-
ror intenso esperando a catastrophe..

Lá ia o soberbo navio aéreo achatar-se sobre o pincaro altíssimo, coma
uma bola^de barro... Iria recochetar, saltar despedaçado...

Domingos e seu padrinho Julgaram o "Pássaro de Aço" perdido 0, com o
coração oppresso pela angustia, esperaram a catastrophe.

Decorreu um minuto e logo um duplo grito ergueu-se nos ares.
Passa!
Passou!

O sòl pallido da primavera ainda nâo conseguira derreter a espessa camada
de neve que cobria o cume da montanha. E a passagem do "Pássaro de Aço".
amortecida por esse doce tapete branco, tinha apenas aberto na neve um sulco
ligeiro.

Esse sulco recto e multo longo ali ficou attestando a passagem do "Al-

batroz", que roçara pelo alto da montanha, escorregando como um trenó so-
bre o gelo e proseguindo na sua carreira fantástica, voando agora sobre O
go^o de Gasconha. O segundo pássaro de aço, o valente "Condor", ergueu-se
um pouco para não tocar na montanha, como o "Albatroz" fizera, e passou
tambem.

Bem perto, ali mesmo no alto fla montanha, havia um observatório as-
tronomico, no terraço do qual Domingos viu distinctamente varias pessoas que
corriam de um lado para outro, espantadas.

Eu imagino o assombro daquelles pobres astrônomos — disse Domln-
gos, rindo -1- Elles de certo nunca viram passar por aqui semelhantes mons-
tros. São capazes de pensar que somos bolidos ou cometas, que vêm acabar
com o mundo.

— E ainda mais admirados Tiáo ae ncar uaqm a tres aias, quando nos
virem passar de novo pelo mesmo logar com a mesma rapidez — observou o
engenheiro Sarbathés.

Domingos, depois de ouvir estas palavras, ficou um instante pensativo.
De repente, exclamou:
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Ergueu-se penosamente, accendeu um pequeno fogareiro de álcool, quo
havia sobre a mesa e despejou em uma panellinha meia garrafa de rhum.

Depois, quando o liquido estava bem quente, collocou-o em um copo e,
segurando nos braços Domingos, que estava inanimado, cahido a um canto
do camarim, fel-o beber algumas gottas.

Esse grog valente reanimou um pouco o rapazola. Sarbathés bebeu íani-
bem e sentiu-se reanimado.

Já não era sem tempo. Se tivessem cedido ao somno nunca mais dssper-
tariam.

Vamos! Vamos! — disse Sarbathés, sacudindo com rorça Domingos
— Não deves dormir, morrerás... vamos, levanta-te, move-te.

Ainda demorará muito para sahir daqui? — perguntou Domingos es-
fregando as palpebras pesadas de somno — Onde estamos nós?

Estamos nos confins do mundo, vem vêr — respondeu o engenheiro.
Que paiz feio! Não seria eu que havia de querer moraraqui.
Olha lá ao longe — disse Miguel Sarbathés puxando o rapaz para o,

óculo de estibordo e mostrando ao longe um ponto no deserto de gelo.
Que é?
Isto é que é o Polo Sul.
Pois tenho muito prazer em conhecel-o, disse fleugmaticamente Domln-

gos — mas confesso que ainda ficaria mais satisfeito se não estivesse aqui.
Ora, adeus! Isso tambem eu digo. Mas em todo o caso sempre é cousa

para emocionar um homem saber que é o primeiro a chegar nesta solidão
eterna.

Ahi 6 que o sennor está-enganado. Nós somos os segundos a chegar
aqui — observou Domingos, sem se perturbar com o enthusiasmo do tio — Nós
somos os segundos porque Já antes de nós passaram por aqui os outros que vão
no "Albatroz": o pirata, o selvagem e a sobrinha do capitão Boaventura. Esses
é que são os verdadeiros descobridores do Polo.

Sarbathés não se enganara em seus cálculos. Cinco horas depois os dois
navios aéreos, tendo sahido da zona Antarctica, flanavam sobre o vento no con-
tinente, sobre as ondas do Oceano Atlântico.

Domingos saudou com pulos e saltos da mais desordenada alegria o re-
apparecímento do sol... Experimentara tanto frio o pobre rapaz, que agora
não se queixava de sentir muito calor, apesar da temperatura se ter elevado a
38 grãos acima de zero. Pelo menos assim marcava o infortunado thermometro,
sujeito ás mais formidáveis variações.

Mas, de repente, Domingos, que estava saboreando, como um lagarto, o ca-
lor vivificante dos raios solares, soltou uma exclamação de espanto.

Ora, essa! Então Já está anoitecendo?
Com effeito, o sol ia declinando sensivelmente para o lado do occidcnte.

Mas não é possível, continuou elle. Ainda não ha duas horas que o
dia nasceu. . . Não ha paiz algum no mundo, no qual o dia termine às 6 horas
da manhã... Isso é um disparate.
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Sarbathés riu francamente do espanto do afilhado.-
Oh, rapaz! Tu é que estás fazendo figura de tolo... Tu pensas qua

são seis horas da manhã, porque estás ainda te regulando pela hora qua o teu
relógio marcava na Oceania. Mas não te lembras de que demos volta ao mun-
do. Já não estamos no mesmo continente, nem sob o mesmo meridiano. Não
vês que estamos do outro lado do globo terrestre?

Ah! E' verdade!... Nós passamos para o outro lado... Portanto, sa
São seis horas da manhã no meridiano de Siduey, que horas serão aqui?

Mais ou menos seis horas da tarde. Pois se o sol é um só e e.stá come-
çando a apparecer lá, naturalmente üa de estar desapparecendo daqui... Ao
contrario do que diz o provérbio, o sol não Dóde nascer ao mesmo tempo para
todos.

Em resumo: o que houve foi uma combinação que rouba de nossa exis-
tenda um dia inteiro... O dia 20 de Maio tem para nós apenas doze horas,
•ncis que ha seis horas era meia noite para nós e daaui a mais seis horas esta-
lemos de novo na meia noite.

Que queres, meu filho? A terra continua a gyrar sem se incpmmodar
comnosco, concluiu philosophicamente Sarbathés,:

A noite cahia rapidamente... Mas antes o engenheiro poude notar, ob-
serrando o "Albatroz", com o auxilio do telemetro, que os fugitivos tinham
perdido um pouco de terreno e só tinham duas ieguas de dianteira.

O segundo ."Pássaro de Aço" ganhara mais de uma milha nas dezoito
Horas.

Não é grande cousa ¦— disse Domingos — mas, emfim, sempre! é ai-
guina cousa, havemos de o apanhar dentro de quatro dias..

. — E elles têm viveres? i—• perguntou Sarbathés.
Têm para dois, no máximo.
Que horror! Então se nos dois dias não conseguirmos agarral-os, cor-

remos o risco de não mais encontral-os vivos.:
.— Tem razão. E' preciso agarral-os.
Na madrugaria de 21 de Maio, por volta de trez horas da manhã, atra*

vessaram o Equador, ás cinco horas da tarde, encontraram a costa da Aírica<
nos arredores do Konahay.

Atravessaram suecessivamente a Guiné Franceza, s. Senegambiá, o Sene-
gal e as immensas solidões do Sahara.

A's sete horas atravessaram o trópico de Câncer e, uma hora depois, voa-
vam por cima de Marrocos. Depois, na altura de Mogador, encontraram de
novo o Oceano Atlântico, e, deixando Gibraltar, oitenta milhas ao oriente, fia-
naram sobre Cadiz, entrando em Hespanha as nove horas e vinte e seis minu-
tos, exactamente.-

Sarbathés acompanhava sobre o mappa o caminho seguido pelo "Alba-

troz". Quanto a Domingos, assombrado por áquella carreira louca, via curió-
samente passarem por baixo do aeroplano todos áquelles paizes desconheci-
dos que apenas appareciam e logo desappareciam.
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Sem perder, um momento, Domingos começou a subir cautesomente
pelas malhas da corda.

Quando o engenheiro lhe annunciou que estavam á vista de Hespanha,
Domingos gritou: *--~

Olé! Olé! Bravo, toro!
Mas, como eram essas as únicas palavras aue elle conhecia da lingua

hespanhola, nada mais disse.
Poz-se a dansar um passo «agitado, que elle julgava ser um fandango.,

para saudar a Europa latina, que elle não cuidava tornar a vêr tão cedo.
Entestando a p.rovincia da Extremadura, depois as cidades de Salaman-

ca e de Zamora, passaram com rapidez vertiginosa sob o aeroplano. Cerca de
dez e meia da manhã, uma alta cadeia de mantanhas ergueu-se no Jiorizon-
te como que para fechar o caminho ao .Pássaro de Aço".

São os montes Cantabros, que formam o prolongamento dos Pyrineus.
Nós ainda não encontrámos em toda a viagem montanhas tâo altas. Peua
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Ratinho Curioso, findo o segundo acto da .. .commovido, o auxilio que to-"A Cabana do Pae Thomnz", foi falar á pia- dos estavam prestando ao seu asy-

téa. Agradeceu,..... Io de orphãos e...
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».. convidou o s espectadores a
comparecerem a uma reunião em
casa da artista Clarabella,

E. despedindo-se, annun-
cioou o ultimo acto da "A
Cabana do Pae Thomaz"^

Chegou o instante cm aue o
velho pae Thomaz vae apanhar
chicotadas do mau senhor..
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Quando o mau senhor, que era

^Cavallinho, esbordoava Ratinho»
JPlutão avança-lhe ãs dentadas...

E 6 fez com tanta violência que
io artista é obrigado a saltar para a
.platéa e a,,.

,. ..fugir desordenadamente, levando en-
fiado á cabeça o bombo da orchestra. Esta»
.va acabado o espectaculo. Ia começar..,
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, ,.a reunião em casa da Clarabella. Ratinho,
.importante, declarou que tinha uma surpresa
(Para todos. la-ihes participar o próximo casa-
;mento de Cavallinho.,.

...com Clarabella. E'
sahiu correndo a bus-
car o casal de noivos
que recebeu

.cumprimentos c abraços de toda a bicha-
rada presente.

(Continua)
UM BOM LIVRO PARA CREANÇAS-. "PANDARECO, PAR ACHOQUE E VIRALATA", A' VENDA.
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•.SÓCRATES-
Entre as cousas mais notavcÍ3

e rnais elevadas para o gênero hu-

mano — foi a phllosophia sciencia

geral que dá explicação dos gran-
des problemas da origem co

inundo e do homem, r!a noção do

bem e do mal, etc. Coube á Gre-
cia a gloria de a haver creado.

A pbiloscphia grega distingue-

ARI/TOTELE/*- ••

Historia da Terra e dos
Homens

XXXVII

A. Grécia - Sciencías, phílosophía
e bellas - artes

Grécia, fundador da escola peripntética. Depois do período se-
craiico distinguiram-se — a escola -epicurista, de Epicuro, cujas
doutrinas cahiram no mais grosseiro sensualismo; a escola estoi-
ca. de Zcnão, de principies elevados e a escola sceptica ou dos
descrentes fundada por Ptjrrho. A mathemaüca foi cultivada c
deu â Grécia nomes immortaes taes como : Thates, philosopho,
astrônomo c geometra: — Euclidcs que se distinguiu na geome-
trkx; Archimedes, que determinou o grande principio de hydros-

.I

se em tres penedos: — anlesocra.
tico, isto .e, anterior a Sócrates e

que se nos depara como principal
escola, — a jonica, materialista
em que se distinguiu Thaies do
Milclo; a itálica, idealista na qual brilhou o
lllustic Pthagoras; a cieaílca, doutrina de ideas
exaggeradas e subíis, como propagadores Xcno-

phems e Ze;ido de Elca; a escola atomistica,

malerialista, com Lcucippo c Dcmócrito, por
fim a escola sophistica, ou sccpüca, de Prolá-

C«ras. Appareceu depois o grancic espirito de
Sócrates, que lançou as bases da verdadeira
orientação philrsophica. Teve como riiscipu-
los c propagadores Platão — o Divino que
fundou a Academia e o grande sábio Alisto-
teles — o maior gênio de toda a

PLATÃO
itálica, chamado o principio de Archimedes e que se enuncia nes-
les termos: — qualquer corpo mergulhado na água perde uma.

parte do seu peso igual ao peso do volume de água. que desloca.
Archimedes estava tomando banho, quando esta verdade scl-

entifica illumincu seu espirito. Enthusiasmado por tal descober-
ta, sahiu do banho para a rua, gritando: "Enreka! Eureka!"
"Achei! Achei!" Achara com effeito o meio de determinar o peso
especifico dos cornos, tomando a água por unidade. A exclama-
ção de Archimedes é muitas vezes citada.

Hippõcrates, cognominado o pae da sciencia muito desen-
volveu a medicina e torr.ou-se celebre tambem pelos inr.umeros
serviços prestados por oceasião da peste de Athenas, no primei-
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to período da guerra do Pelopone-
so. Grandes o'jras primas, que ain-
da hoje provocam admiração, pro-
duziram na Grécia — a epopéa, a
poesia lyrica, a tragédia e a come.

dia. Hcmero distinguiu-se na epopéa,
cujos poemas a llliada e a Çldysséa são'
modelos inimitáveis. Anacreontc., Pinda.
ro e a celebre poetisa Sapho consagra-
ram-sc á poesia lyrica. Sopltocles, Euripc.
des e Erchylo brilharam na tragédia e
Arhtophancs foi mestre na tragédia De-
'niosthcncs excedeu a todos os grandes
oradores — na eloqüência. Hcrodoto,
Thucidtdes e Xenovhante lmmortaliza-
ram-sc na historia. No próximo numero
— GRÉCIA - BELLAS ARTES e ARTE
MILITAR.' — (Coníiiiria)

ESTÁ Á VENDA O LIVRO "PANDARECO, PARACHOQUE E VIRALATA",
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O Louro e Totó. ás escondidas da Catita, foram fazer Mas a Catita tudo viu, e aborrecida com o procedi- J1 um delicioso bolo. Pois a Catita, gulosa como ella só. era j—' ™ mento dos dois'amigo., resolveu vingar-se. Logo lhe cc- f
tjmm capaz de co>nicl-o todo. má\ JT^ correu uma idéa, que' achou maravilhosa! ____B

\. M^^^B .____TV^___. MB _?£vBéL-\ I I &m\
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l^BT^^Munida de.um balde, a Catita foi á torneira do jardim I 

I Satisfeita com o seu plano, a Catita chegou-se para a W
.1 mmt' ç encheu-o de agua. Depois, com o auxilio dc uma escada, P"" ^ chaminé, despejando nelle toda a aguau |~1 I subiu paro o telhado. I - j -
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O Louro e o Totó. juntos ao fogão, atilavam o f.vjo. I

TO'**' i €ATITA

O Louro e o Totó. juntos ao fogão, atilavam o fogo.
para que o boloco_irthas.se mais depressa, emquanto lá
emeima a Catita virava o balde..,

O resultado foi desastroso.' A agua apagou comple-
tamente o fogo, e os,dois cçmpariheúros ficaram com caras
de bobos, resmungando: — "Isso é obra da Catita!"'»

"PANDARECO, PARACHOQUE E VíRALATA". A" VENDA EM TODO O BRASIL
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Solução exacta do
concurso

RESULTADO DO CONCURSO N.» 3.793

Solticio-mstas; — Car-
los Murillo Cruz Tavo-
ra, Antônio Miranda,
J.co Antônio d c N»
raes, Neusa Mangueira,
Virgínia Ferreira Lei-
tão, Vera de Paula
llarrcio, Manoel Lago,
Nylza Ferreira, Vera
Maria Simõe3 Corrêa,
Antônio d e Almeida,
Josietta da Costa, Olin-
do Jorge Corrêa da Sil-
va, Julieta Eugenia
Braga, Cláudio C. Fer-
reira Lima, Hermaiio

i Sydow, Ilza Cam-
pos Dei Bosco, Newton
Ferreira Leitão, Walter
Mou;ão Ratton, Carmen
de Oliveira, Paulo As-
BumpçSo Filho, Will.v
Meyer, ítalo de Afinei.
da Berolatti, Sebastião
d'Ângelo Cas Ia r.bci ra,
Astor Ermetice, V i t o
Laruccia Neto, Léa
Mendonça, Arlette M.
Borges da Costa, Alzi-
rinha Neiva, Ujalôo de
Souza, Léa Novaes, Ar-
ti;ur Jasé Pereira das
Neves Filho, Léa de
Carvalho Eilva, Maria
do Carmo Martins, Av-
naldo Lopes Ribeiro,
Carlos Falcão Alves,
N o r i v a 1 Fernandes,
Paulo César Simões
Corrêa, Alcides Almei-
da da Silva, Norberto
d'Ávila Villas Boas,

Rita de Castro^ Salgado, Roberto Leite da Cruz,
Miquilina Gftldma da Silva, Alba Corrêa, Geral-
do Epifanio Vieira, Walter Affonso de Mello,
Ruth Porebat de Assis Ramos, Afaria Christina
Loureiro, Waldomiro Buozi, Waldemar Garcia,
Carlos Oswaldo Vailati, Edmundo Cnri, Aristote-
les Toledo Píza Raposo, Nilcéa Lydia da Silva,
Heliton Motta Ilaydt, Laerte Pereira da Motta,
Beatriz dc Castro Pereira Gomes, Delpho Perei-
ra dc Almeida, José Carlos Prado Júnior, Aylton
Faria, Dione Carvalho^ Célia Machado Silva,
Yolanda Gomes Cardim, José Maria C. Giraldcs,
Jeanette Cora M. Azevedo, Odyr do Amaral Me-
deiros, Léa Maria Mavignier Colin, Nelson P.
do Amaral, llza Telles Barcellos, Paulo Dias de
Souza, Odette Chacachiro, Nelly Santos de Arau-
jo, Erb Faler, Antônio Abi Ramia, Jeanette Paes
Barretto, Cléa de Mattos Gonçalves, Wilson Ma-
ehado Leite, Maria Telles Capistrano, Dora da
Silva Lima, Lúcia Alves Ferreira, RuL,Jns Rodri-
gnes Nunes, José Teixeira Marinho, Maria Lu-
cia Gomes Campo», Moacyr Custodio Varejão,
Gustavo de Almeida Coelho, Jo3o Leão Santos,
Gil Garaza Netto, Afonso Ro-c-ha, Ivan Bezerra
Pinheiro, Jaldyr da Rocha Lobo, Vera de Orvil
Eiras, Nyce Rodrigues Pereira, Ney Coelho, Ly-
zette Rezende, Manoel Gonçalves do Amaral, Re-
nato Onofre Marques da Cunha, Olinda T. P.
de Leão, José A. Nogueira Ferreira, Esther Gcr.
son, Eny Sebastião Ferreira Paulo, Gloria Perei-
ra, Magda da Silva, Joaquim Barbosa de Aguiar,
Egberto Mattos Galvao, Manoel Rebello de Sou-
za, Vicente de Paulo Penido Burnicr, Lincoln de
Azambuja Falcão, Ligia Campos Christo, Pedro
Panzoldo, José Pereira Mattos, Lucilia Pereira
Mattos, Bruno Reimann, Otto Monncrat de An-
drade, Eny San.ly Tescb, Furtado, Milton Reri-
qmli.ni, Wandctte da Silva Rodrigues, Pedro Joséde Freitas, Milton Medronho Guimarães, Lse_
Guahyba, Antônio P. Fonseca, José Carlos Cor-
des, Salomão Scltzcr, Gladys Nosic Briguet, Ber-
nardina Ferreira Júnior, Juão P. Tercira, Neyde
da Carvalho, Clecy Porto Cardoso, Paulo de
Aquino, Cui ia da Gama Pereira, Luizi Braccini,
Julictta Macedo, Hilda Rinhote, Elemar Nazareth
B. Alves da Cunha, Jucy C. de Plácido e Silva,
Nil.la Turco, Agucda Dias GoUchcr, Yedda Pc-

reira, Marina Chanvet Pitanga, Sérgio Olivas,
Nelio Moreira, Paulo Corrêa Netto, Aurélio da
Silva Ferreira, Hudson Alves Novaes, Moacyr da
Silva Ramos, Mario da Silva Tjader, Fausto Vi-
eira Estelita, Sérgio Fernandes Barbosa, Amely
Pedroso de Lima, Luiz Oswaldo D. Campos, Ha-
roldo Lycurgo Hamilton, Ulysses Burlamarqui,
Habib Damian, Natalina Vanier, Amélia de Sou-
za Dantas, Ilza d'Almdda Porto, Adir Moreira
dos Santos, Luiz Gonzaga da Silva, Américo Rug-
giero, Daniel Israel, Carlos Criscuola, Olympia
Dias, Sylvia de Araújo, Celuta Tavares Nunes,
Paulo Alberto de Moura Mattos, José Geraldo
Serpa, Maria Yvonne da Rocha Barroso, Ruth
America, Emilia Merigo, Alfredo Guimarães, Ed-
win S t r a n s, Emilio de Vasconcellos Paes,
José Maurício Cardoso Botto de Barros, Luiz
Fernando R. Ratto, Octavio de Andrade Lucena,
Geraldo Godinho, Antônio Brandão Andrade,
Aroldo Brandão Andrade, Maria Auxiliadora Por-
tella, Luiza de Seixas Barros, Rache! Proença

A conselho de um illustre
PHARMACEUTICO..,,

5aim«»iu.i wirip'V'"-""i,r m"v ' ittiü—I

Em obediência aos ditames do meu pensamen-
to, com o objectivo especial ds levar ao seu co-
nhecimento a importante cura obtida com o em-
prego do Capivarol, é que lhe dirijo esta.

Uma minha filhinha, de some Enny, com 3
annos de idade, lymphatica « de estado geral
abatido, tendo sido desenganada por diversos fa-
cultativos, aliás de nomeada, trouxe-me appre-
hensões sérias.

Neste estado de cousas, aborrecido, re.-.olvi a
conselho do illustre Pharmaceutico Sr. Rufinia-
no Sampaio, administrar-lhe o excellente Capiva-
rol. Com S vidros apenas, minha filhinha ficou
completamente curada.

Acha-se robusta, pesando aetualmcnte 15 kilos,
quando anteriormente pesava apenas 9 kilos!

Com prazer junto a esta sua photojraphia, au-
torizando-Uie a fazer delia e desta o uso que lhe
convier. Com os meus applausos e vot03 de feli-
cidade, assígno-me.

Seu patrício e admirador,
(Ass.) Sebastião José ia Silvo

(Firma reconhecida")
MUNIZ FREIRE (E. do E. Santo), 2;M0-193S;

Doyle, Solange Tavares Land, Georgette Tavares
Land, Ivan Tavares Land, Alair Lopes da Silva,
Diva Freitas Seixas, Ernani Ayres Borges, Cle«
lia Mineiro, Antônio Carlos Moraes Bueno Netto,
Gerardo Dourado, Altair Machado, Maria Regina
Guerreiro de Castro, Alcindo Carlos Guanabara,
Manu' Licio Marques, Jone César Noberto, João
Bosco Lemos Ferreira, Emilia Merigo, Maria, Au-
gusta Menezes de Oliva, Octavio Rapallo.

Foram premiados com um valioso livro de his-
torias infantis os seguintes concurrentes:

ALAIR LOPES DA SILVA, com 7 annos de
idade e residente á rua Ypiranga n.° SS —.
casa 35 — nesta Capital.

IVAN TAVARES LAND, com 8 annos de
idade e residente i rua Visconde de Itaborahy
n.« 291, Petrópolis, Estado do Rio.

AMÉRICO RUGGIERO, com 12 annos de
idade e residente á rua Senador Felicio dos San-
tos a.* 31, na Capital de São Paulo»

RESULTADO DO CONCURSO N." 3.794 .

Respostas certas:

1." — Cajá — Caju".
2.» — Bolívia — Olivia.
3.» — Limeira.
4.» — Peroba — Pérola.,
B.« — Sapato.

Solucioiiislas: — Gloria Pereira, Moacyr Cus-
todio Varejão, Pedro José de Freitas, Alexandre
S tender, José Francisco Amaral, Nilcéa Lydia da
Silva, Fernando Lacerda, Teia Dell'Oso, Edmir
Porchat de Assis, Yolanda Gomes Cardim, Heli-
ton Moita Ilaydt, Helena Rouland, Orlando Fer.
nandez, Laerte Pereira da Motta, Fernando AI.
varez Delgado, Delpho Pereira de Almeida, Ru.
bem Dias Leal, José Carlos Perdigão, José Car.
los Prado Júnior, José Maria C. Giçaldes, Celiá
Machado Silva, Nelson P. do Amaral, Maria
Luiza Januzzi, Rudy Berlando, Milton Rondellí
Sobrinho, Odette Chacachiro, Helena Judith Ro-
blcs, Magali Rondélli Sobrinho, Haroldo Costa,
José Abi Ramia, Danilo Moura, Mariangela Tel-
les Capistrano, Erb Faber, Jeanette Paes Barret-
to, Paulo Dias de Souza, Cléa de Mattos Gon.
çalves, Dulce Irene R. de Oliveira, Clovis Mau.
ro R. de Oliveira, Vera Maria Goulart, Aurora
Vieira, Lúcia Dias Dantas, José Eernardes Ju-nior, Cara Vieira Estelita Lins, João Leão San-
tos, Donina Quaresma, Sylvio Ney de Assis Ri.
beiro, Olguita Rocha, Carlos Alberto Bastos, Ser-
gio Bezerra Pinheiro, Ivano Madeira Coelho,
Henrique Carregai, Isabel E. G. de Lima, Ge.
rardo Parente, Myriam Bello Pimentel, .João da
O. Barroca, Olympio Tavora Cruz, Paulo de Or-
vil Eiras, Aimée Santos de Araújo, Estredalvá
Tavares, Ney Coelho, Roberto Gentil, Marilia S...
Amado, Thais Maria Mendonça Do Coutto, Déá
Carvalho Silva, Lyzette Rezende, Wanda Pieraz-
zi, Norma Araújo, Luiz Muniz Barreto, Darcylla
Daisy Pinheir.) da Silva, Sylvio Pereira, Josô
Antônio N. Ferreira, Carolina Firme, Jussara
Rodrigues da Souza, Norma Nicolini, Eliete de
Carvalho, Joaquim Oliveira, Aureoliua Agostinho
Baptista, Wanda da Silva Rodrigues, Iracy Mat-
tos Pereira, Joaquim Barbosa de Aguiar, Walter
Araújo, Liliane Nobicheg, Napoleão Faustino da
Silva, Gilda de Oliveira Maya, Egberto Mattos
Galvao, Manoel Rebello de Souza Filho, Hyltoa
Cervinho, Alba Lúcia Costa, Maria Hilda Rebel-
lo de Souza, Maria Sirdeira Castilho de Barros,
Ligia Campos Christo, Moacyr Moura, Milton do
Carvalho, Cecilia Chermon, Bruno Rcimann, Mag-
da da Silva Velhos, Gladys R. Briguet, Miguel
Fernandes, José Quirino de Souza e Castro, An.
tonio Marques, Moacyr Dcriquehem, Vicente de
Paulo Penido Burnior, Hélio Lincoln, Maria Ap-
parecida ik Souza Santos, José Rebello dc Souza,
Auly Sandy T. Furtado, José do Prado Pacca,
Nelly Póvoa «da Motta, Astor Ermetice, Maria
Augusta Menezes de Oliva, Mario da Silva Ija-
der, Elmar Cavalcanti, Gualter Alves Vianna, Ma-
noel Affonso Feijó, Hélio da Fonseca e Silva
Bittenoourt, Clecy Porto Cardoso, Honorina Ar-
tiaga, Luiza Braccini, Julieta Macedo, Almiro No-
gueira da Silva, Mario José Milnard, Neyde de

"PANDARECO, PARACHOQUE E yiRALATA", livro para as creanças á venda.
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O QUE É QUE PODE
INTERESSAR A MULHER?
• 

Tudo será encontrado na *a±
maravilhosa edição do ^P

ANNUARIO
DAS

ENHORAS
Ijá em preparo e que
sahirá em Dezembro

Edição "Moda e Bordado"

S

Carvalho, Ruth Porchat de Assis Ramc.9, Jucy
-». de Plácido e Silva, Maria Heloisa Ravasco,
'Valdir Araújo Couto, Jeanette Cora M. Azeve-
*>, Gustavo de Almeida Coelho, Paulo César So-
«ai Coutinho, Yedda Pereira, Marina Chauvet Pi-
*J°ga, Sebastião Azevedo, Murillo Corrêa Netto,
J^aldyr Arnaldo, Flavio Otéro, Orlando Gomes,
Hudson Alves Novaes, Alcyr Ornai Alfano, Ma
'•a Mesquita, Olinda T. P. de Leão, Sérgio Mon*"oni Pinheiro, Aracy Alves Novaes, Heloisa Oli.
**.'•*» Campos, Beatriz Olinto de Medeiros, Ara-
j°is Garcia, Codro Ludolf Gomes e Souza, Ame-
•3* Pedroso de Lima, José Maria Leite Otati, José
Carvalho Lima, Luiz Oswaldo D. Campos, JoséBernardes Júnior, Walter Vigio Gomes, Octavio
«apallo, Paulo Assumpção Filho, Sara Penteado*• Rezende, Maria Darcy Neves Prado, Edson
Cattete, Yeda So Coutto Gonçalves, Sônia Sch-
»uk, Oswaldo Cândido -<e Souza, Iza Helena Ne-""*!* Prado, Alberto Braga, Zilda Mussel, Odir

Luiza Coelho, Affonso Moret Leite, Newton Fer»
reira Leitão, Maria Thereza Castanheira, Vinicio
d'Ângelo Castanheira, Musa de Ângelo Castanhei-
ra, Miquilina Galdina da Silva, Léa Mendonça,
Martinho Cardoso de Souza, Arlette M. Borges
da Costa, Rita de Castro Salgado, ítalo de Al-
meida Berolatti, Walter Pereira Machado, Nylza
de Araújo e Souza, Carolina Pereira das Neves,
Oscar Rebello Leite, Roberto Magdana Costa, Ma-
ria do Carmo Martins, Dora Perracini, Nylza
Ferreira, Zóe Novaes, Sérgio Simões Alves, Ma-
ria da Gloria Duarte Miranda, Geny do Nasci-
mento, Dulcy Pereira Cardoso, Dylma Orosco,
Ruth Porchat de Assis Ramos, Antônio da Motta
Henrique, Hélio de Andrade Baeta. Waldir Vi-
eira Correia, Heloisa de Araújo Silva, Ilza de
Almeida Porto, Diva Freitas Seixas, Maria Auxi-

ITadora Fuller, Luiz Gonzaga da Silva, Clelio José
Martins, Celso Eduardo S. Toledo Mattos, Fer»
nanda de Seixas Barros, Ulysses Bnrlamarçtui,
Sylvia de Araújo, José Geraldo Serpa, Celuta Ta-
vares Nu.ies, Luiz de Seixas Barros, Djalma Gui-
rnarSes, Eltore Donati, Lucy Monteiro, Hélio
Lopes de Castro, Luiz Azevedo da Rocha Para*
nhos, Acquarone, July Bittencourt, Milton César
Franco, Ruth America, Arnaldo Lemos Siqueira,
Álvaro Gomes Barroso, Nydia de Paulo Pereira,
Walter Ribeiro de Espirito Santo, Carolina de
Oliveira Barbosa, José de Araújo Pinheiro, Ar-
mando Chimenti, Newton Feodrippe de Souza,
Jacy Bastos de Moraes, Eunice Ferreira de Car-
valho, Lydia Gomes Cardim Sangirardi, RaSiel
Proença Doyle, Rosalva Tavares, Sené Montene-
gro de Almeida, Neusa Monteiro Duarte, Nahum
Zecccr, Manoel Barbosa, Netty Marcondes Jun-
queira de Aquíno, Corina de Albuquerque Filho,
Amaro Mendes Figueiredo, José Moura Noiari,
Benedicto Del Bosco Moura, Manhilds Arieiro
Soares, Attila Moura, Maisa Amaral de Sales,
Valentina M. Breve3, Walter Affonso de Melio,
Rachel Barros de Toledo, Roberto Leite da Cruz.
Sebastião de Ângelo Castanheira.

Foram premiados cora um bello livro de historiai
Infantis os seguintes concurrentes:

MOACYR CUSTODIO VAREJÃO, residente fi
rua São Christovão n.° 329 — casa 7, em São
Christovão, nesta capital.

ATTILA MOURA, com 10 annos de idade e re.
sidente em Rio Bonito, Estado do Rio de Janeiro,

CONCURSOS ATRAZADOS.

I.7S9

Solucionistas: — Norris Pereira, Joffre da
Rocha Cardoso, Manoel Costa, Zilmar Dias, Jcssé
Alves, Guiomar Crysosthema Cruz, Celso Eduar-
do S. Toledo Mattos, Margarida Maria S. Tole-
do Mattos, Argeu Borges de Souza, Carlos Alberto
Eloy d« Hollanda, José Maria de Moura Mar-
quês, Adalpho de Magalhães, Antônio Simões Pe»
reira, José Silverio Leite Fontes, Lucy Monteiro,
July Bittencourt, Ruth America, Antônio C. da
Silva, Mario Bruno, Juracy Vasques Filgueiras,
Maria Porcinia Chaves, Manoel T, Silva Filho,
Nailza Viterbo Lima, Geraldo de Paiva Cama*
ra, José de Moura Rocha.

8.790

Solucionistas: — Magali Kondelli Sobrinho,
Haroldo Costa, Milton Rondelli Sobrinho, Hele»
na Machado Quilula, Luiz Catão Mesquita Sou-
za, Izar Rocha, Paulo S. Jung, Maria da Con»
ceição Dias, Maria Theodolina Nogueira Passos,
Regina Almeida Souza, Nilda Braga, Walter Pe.
reira Machado, Carolina Firme, Eliete de Carva»
lho, Mauricio Augusto Alves Corrêa, Sérgio Be-
zerra Pinheiro, Aureolina Agostinho Baptista, Al-
eyr de Souza Coelho, Lúcia Guahyba, Paulo
Leão, Luiza Campos Chisto, Dudy Berlando. He-
lio Adami de Carvalho, Joaquim Barbosa de
Aguiar, Aligi Muto, José Silveira Leite Fontes,
Hortencia Schiavo, Jeanette Cora M. Azevedo,
Aluisio A. Fagundes, Myrian Orrvalho, Moacyr
Gama, S-^zana Freitas, Suzana Martmei, Trínda-
de Sobrinho, Norris Pereira, Ignacio G. Paren»
te Filho, Wanda Silva Leite, Alcy Osmai Alfa»
no, Milton Engel, Oswaldo Nazareth Bezerra, Al-
ves da Cunha, Marcelo T. Brandão Filho, Cimo»
ne Accioli Gaivão, Geny Reis e Silva, Adewaldo
Cardoso Botto Barros, Heloisa T. Medeiros,
Talitha Uzeda Praça, Jcsé Mauricio Cardoso Bot-
to de Barros, Eunice Bretas Smith, José Alve»
Villela, Codro Rudolf Gomes e Souza, Mucut
Cesario Tartaruga.

'*&\*lAt**tS**S*S*^SV\***»*''*\i*^^

Anto;
í-1

mo (je Almeida, Gerardo Dourado, Antônio
.anda, Laura de Almeida, Nca Machado, Ma-

J* Regina Guerreiro de Castro, Sylvia de Moura¦V'anna, Haroldo Neiva, João- Bosco Lemos Fer-
H»Ir"U *-aro''na Ferreira da Silva, Zilay Queiroz
?* Souza, Narciso Bastos Filho, Luci Martins,~*o Antônio de Moraes, Elodia Figueiredo Nas-«mento, Virginia Ferreira Leitão, Mariazinha de
i-"»a Franco, Antônio Messias Santos, Yedda"naria Lavrador, Antônio de Almeida, Pedro For-»>» Soares, Osman Cláudio Corrêa da Silva,"ancisco Quintanilba Veras, Juücta Eugenia Ura-
!?• Cypriano R. de Almeida, Maurício Câmara

a Lima, José Maria Frota, Willy Meyer,

A DOR OE

^«¦•acio Sol»So Ratt
Adolpho C. Cardoso, Walter Mau-

, Maria Christiua Loureiro, Alcides

^m HV -f DENTE PASSA X^J^I
EM 5 MINUTOS

com CERA
DR.LUSTOSA

peça ao papae o livro, "PANDARECO, PAR ACHOQUE E VIRALATA". Preço 5$000,
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Solucümistat: — Henrique Hutz, Maria Car»-
lina de Mattos, Alfredo Goldemberg Júnior, Al-
tino Fidelis, Ulysse» Burlamarqui, Haroldo de
Mello, Valdomiro Teofilo da Cruz, Livio Mar-
zanti, Lyzette Rezende, José Pinheiro Machado,
Maria Leticia de Magalhães, José de Moura Ro-
cha, Anna Salomão David, José AIroldi, Santuza
J. Couto, Cesarino de Andrade Lucena, Paulo
Alberto Moura Matlos, Carolina Fiori.0, Olym-
pio José dos Santos, Dulce Botnfim Penna, Trin-
dade Sobrinho, Américo Passos Pinto, Jacy Fer-
reira Pires, Celso Eduardo de Toledo Mattos,
Arlette de Souza Fialho. July Bittencourt, Ruth
America, Damgio Cardoso Ayres, Cario» Alberto

Eloy de noltanda, Walton Pereira, Clotilde Mar-
tina. Norma Nicolini, Severino Cavalcanti, Blair
Cruz, Natalina Carmen, Luiz Fernando Ratto,
Odír Antônio de Oliveira, Lauro 'Tomkowki, Eny
Rosa Umpierre, Ivo Bandoni, Regina Stella Ca-
taldi.

3.792

Soluaonistas: — Maria Helena Pimentel de
Abreu, Ulysses Burlamarqui, Guiomar Cruz, Ma-
ria José Noceti, Lyzette Rezende, Jacy Ferreira
Pires, Jorge Moraes, Carolina Fiorito, José Ai-
roldi. Cândida Maria Leite Fontes, Trindade So-
brinho, July Bittencourt, Ruth America, Vicente
Chibelli, Maria Porcinia Chaves, Clotilde Mar-
tins, José R. Ratto.

: CONCURSO N. 3.803
PARA OS LEITORES DESTA CAPITAL E DOS ESTADOS

¦hv^-^V H-*-^ -¦ i/^^iM / ¦____

__ I / __S __r"* 1^ «_i

Recortem os pedaços do clichê acl-
ma e formem com elles o Mestre Ga-
tão. As soluções devem ser enviadas
á redacção d'0 TICO-TICO, traves-
sa Ouvidor, 34, Rio, separadas das de
outros quaesquer concursos e acom-
panhadas não só do vale que tem o
n. 3.803, como também da assignatu-
ra, idade e residência do concurrente.

Para este concurso, que será encer-
rado no dia 8 de Novembro, daremc-
como premio de 1°, 2* e 3* logares,
-___-_V-WV-J^ftrj_l^-_^--_VV^^.-.',U-.--^-
ÍSÃ MATERNIDADE?
*! CONSELHOS B SUGGESTÕES AS.

FUTURAS MÃES 5

| r.lvro premindo pcln Aendeinla Nnrlo- ?
n:il de Medicina (meilnllin de onro). i|J

_J .rcmlo Unia Dlltotlll.ll.
Do

I Prof. Arnaldo-de Moraes
Preço 10$000

por sorte, tres primorosos livios de
historias infantis.

l>y_JR__.0

Llrrnrln Pimenta de DTrlIa
,11, n. Sfichet — RIO .

'PC-J^^l>-__R_d|. O

Igrér W£ 3.803

j^r~^m y

CONCURSO N. 3.804

PARA OS LEITORES DESTA CAPITAL E DOS

ESTADOS PRÓXIMOS"

Perguntas:

1* — Diga lá meu amiguinho,
O nome do passarinho
Saltitante e mui jovial,
Que todas as quartas-feiras
Assenta em nossas lareiras,
Transformado num jornal.

(4 syllabas).
Yvone Reis.

2* — Qual o rio do Canadá que
tem nome de homem?

Í2 syllabas).
Guido Cavalcanti.

3" — Qual o animal cujo nome é
formado pelo tempo de verbo e pela
nota musical ?

(3 syllabas).
Altair Formei.

4' — Qual a cidade da França que
tem nome de mulher?

(2 syllabas).
Nancy P. G. Piloto.

5* — Qual o accidente geographico
que é collar?

(3 syllabas).
Otto Vieira.

Eis organizado o nosso concurso,
com cinco perguntas bem fáceis. As
soluções devem ser enviadas á re-
dacção d'0 TICO-TICO, separadas

w
das de outros quaesquer concursos e
acompanhadas do nome, idade e re-
sidencia do concurrente, e do vale n.
3.804. Para este concurso, que será
encerrado no dia 31 de Outubro cor-
rente, daremos como prêmios de V
e 2o logares, por sorte, entre as so-
luções certas, dois livros de historias
infantis.

JÁ CURADO?
Ja sim senhor. Durante tres dias
dei-lhe, pela manhã, uma boa colher
de Magnesia S-Peilegíiino e tudo passou.

ttW__AO_ £M MIlAo NO
lABORAroniO CHIMICO
PHAJtMACEUTIC. MOOEStIO

_*_>*_ím
NÂ.NE5IA5.PELLECRIN0
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GRANDE DA
A RELAÇÃO DOS CONTEMPLADOS NO SORTEIO

Com a presença de innumeros
leitores d'" O Tico-Tico", a maioria
acompanhados de seus paes, reali-
zou-se no dia 26 de Setembro ulti-
mo, ás 14 horas, o sorteio publico
do Grande Concurso da Indepen-
dência, cujos prêmios distribuídos
cm sorteio, em numero de duzen-
tos, foram gentilmente offerecidos
pela importantissima companhia de
seguros — A Sul America.

Esse sorteio foi realizado num
dos amplos salões da Associação
Brasileira de Imprensa, gentilmen-
te cedido pelo illustre presidente
dessa instituição, Sr. Dr. Herbert
Moses.

Eis a relação dos contemplados no
sorteio:.

MENINOS
I.«  2312  Mario Moreira Pedreira —

Rio — R. Prof. Gabizo, 38, casa 8. ^ .
2.»  0541  Waldemar de Oliveira — Hio

~- R. Marquês de Abrantes, 48.
3.»  Q.782 — Haroldo Graner — S. Paulo

— R. Olavo Egydio, 78.
4.»  0522 . Thiers Pedro Lourenço — Rb

"~ R. Assumpçâo, 119.
5.«  H83 — Demetrio Pavfl Basto» —

Juiz de Fora — R. Baptista Oliveira, 662.
6.o  0031 — Antônio Augusto Coqueiro —

Rio — R. Conde Bonfim, 291, "sa 3.
7.» — 2173 —- Haroldo Xahul — Rio — R.

. Benedicto Ottoni, E2-1.".
8.o  1533 '_ I.ucio Amandio da'S!lvá —

TVrezopoliV— R.-Oleg. • Gernades, 150.
9.o — 2079 — Durval Mello Freire — Rio

~- R. Peçanha Póvoas,-- 60. "

; lO.o — 3554 .___, paai0 Ernesto Magaüiaes —
Rio — Hotel Gloria — Pr. do Russel.

11.0 — 4051 — Lecyr M. Paiva Lessa —
K>ttheroy — .Rui Verdr. Duque Estrada, 119.

12."  12S3 — Jurandyr de Mendonça Cha-¦**»-- Itajubá — R. Mh jor-Pereira. 43.
13.o —1 2776 — Belkiss Flansentino — João*Vssõa — Av. Juarez Tavora, 67. '
l4.o — 1Q23  Paschbalino Adua — São Pau-
,— Pr. do Patriarcha, 8;
15.o _ 0634 —- Américo Zoppi — São Paulo

_'"~- Rua Paula Souza, 59.—
16;» 0512  Svlin -Reptzky — Rio -— Rua

'"'¦o do Carmo. -63, rasa -44.
17." — 3728 _ Humberto M. Leão — Rio

."^ Rua Si Viana, 63.18.« _ 30S4 — Álvaro A. Silva*— Santos —

.*"» Alexandre Herculano, 37.19.o- __ 0331 — rody pa]mciri Duarte —
*7 — R. 12 de Dezembro, 18 (Mottoso}:^O.o — 0721-— Eduardo Camargo Guimarães""-Santos — Av. Cone. Nebias, 219.

*J-* — 0342 — Walt-r Iannibelli — Rio —

Porto

f. vuii. —— Hnirr ijuiiiut-iii K"* Mattos Rodrigues, 20.32.» -_ 3078 ¦_ Tercio Tartarelli —

2l"J 
~ Rl Moinho' de v<-"to. 938-

», J'> — Ruy José Barbosa — Aracaju' — Rua";,f'ayana, 88.
„2<° — 0823 — Josí Gustavo Botelho — SSo«¦aula — R. Me„0 AIveSj m,¦í.i.o — J059 — Raul Del Cet — São Paul?
!"" Kua Bartbira, 65.

MtEMlOS DE CONSOLAÇÃO

». . - — AloysJò K.xUcrt Rodrigues — Rio —
»'"» Bntra, 37, casa 15. 01TJ -- Jliidemar•"artiosa — R;(

Euclydes de Brito — Rio — Livramento, 112.
0312 — João Luiz, Campello — R*o — Ferreira
Viana, 69 ,apto. 18. 0412 — Newíon de Albn-
«juerque Mello — Rio — Av. Democratas, 1336.
0512 — SvJin Reptzky — Rio — R. Júlio do
Carmo, 63, casa 44. 0612 — Antônio de Padua
Roiz Leite — Guaratinguetá — 15 Jíov.t 9.
0712 — Dalir.ir Corrêa Damasceno — Pindamo-
nhangaba — Dr. João Romeiro, 28. 0812 —
Oosé Adayl de Mattos Moura — S. Paulo —
Padre Machado, 12. 0912 — Milton de Castro
Romano — S. Paulo — Olavo Egydio, 10. 1012

Paulo Eusrenío Sampaio — Bauru' — Rua
Bandeirantes, 783. 1112 — Wilson Santos —
S. Paulo — Rua Almirante Barroso, 53-A. 1212

Geraldo dos Passos — B. Horizonte — Rua
Silva Jardim, 118. 1312 — Manoel Ferraz Gon-
çalves — Lambary — Rua Dr. João Luiz, 15.
1412 — Antônio Cardia Netto — Nictheroy —
Rua Men de Sá, 139. 1512 — Jorge Campoi —

Nictherojr — Av. 7 de Setembro, 247, casa 1.
1612 — Wanderley José Rodrigues — Entr«
Rios — Rua Martinlio Campos, 154. 1712 —
Walter Dantas Hupsel — S. Salvador — Rca do
Gazometro. 1. 1812 — Paulo Mazini — São
João do Muquy — R. Vieira'Machado, 43. 1912
Ktjr O'. Fogaça — Sorocaba — Rua Barão do
Rio Branco, ,i6. 2012 — Arnaldo Tèixéifa da
Siha — Rio — RuA Dr. Garnier, 40. 2112
Francisco Sarraf — Rio — Rua Coude dc Bon-
fim, 177, 2212 _ Jorge Alfredo — Rio — Rua
Senhor dos Passos, 256. 2412 — Victor Paulo
de Oliveira — Rio — Silva Guimarães, 3.2.'
2512 — Knildo da Silva Franzori — Recife ~
R. João de Barros, 43. 2612 — Lincoln Veras
Werner — S. Paido — Rua Bueno de Amlra-
de, 53. 2712 — Walter Carvalho de Mcnd. nç.i
— Aracaju* — Rua Laranjas, 75. 2812 — Jo;é
Wandovaldo Hora — Victoria — fyia Nesíor
Gomçs, 10. 2912 — Vicente A. Barbosa — B.

|; ... :: ¦ ¦-*-- --¦-¦- ^'^ -V .y,--.^u. £1!^^ ^ ; t^^:. . . :]' ' 1
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Martins Penna, 22. 0 112 —

"Aspectos apanhados pela objectiva d'"0 Tico-Tico" durante o sorteio
do Grande Concurso da Independência, na sede. da.. .- - -¦ -

Associação Brasileira de Imprensa.
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A solução exacta do Grande, Concurso da Independência

Horizonte — Teixeira Magalhães, S3. 3012 —
Raunilo de Medeiros — Barra do Piratiy —
Paulo Fronlin, 23 3112 — Francisco de Mello
César Jr. — S. Paulo — Santa Magdalena, 16.
8212 — Amaury Crua — Rio — Rua D. Cia-
ra, 125, casa 1. 3312 —- Fernando Contudo —
Rio — Rua Luiz Barbosa, 17-A. 3412 — Jorge
Fernandc» — Rio — Gen. Glycerio, 61, casa 5.
3512 — Octavio da Silva Pimenta — Rio —
T_eoto_io de Brito, .8. 3612 — Walter Mar-
tins Cardoso — Rio — Rua Izolina, 22. 3712

César de Ponce Rocha — Rio — Gonzaga
Bastos, 101. 3812 — Luiz Ghirello — S. Pau-
Io — Rua 21 de Abril, 1. 3912 — Nelio Faria
Espíndola — Victoria — Rua José Bonifácio, 5.
4012 — Mario F. Botelho — Rio — Rna dã
Passagem, 212. 0041 —. Annibal da Fonseca —
Rio — Rua Riachuelo, 1G6. 0141 — José da
Anchieta L. Nevares — Rio — Barão da Torre,
248. 0241 — Hélio Paiva Lourea — Rio —
Av. Rio Branco, 61-2.« andar. 0341 — Lui»
Rossi Cocko — Rio — Rua Pedro Américo, 80.
0441 — Osman Lopc» da Silva — Kio — R.
Cardoso Marinho, 41, casa 9. 0641 — Ângelo
Árias — S. Paulo — Vise. Rio Branco, 44-4.»
and. sala 17. — 0741 — Francisco Pires JúniorMogy das Cruzes — Sen. Dantas, 63. 0841José Renato Borges — S. Taulo — Rua JoãoPereira, 60. 0941 — Milton Luiz Antonielli —
S. Paulo — Rua Cons. Ramalho, 213. 1041 —
Reynaldo Pelrone — S. Paulo — Rua Bueno
de Andrada, 125. 1141 — Antônio Silveira —
Mercês — Pr. Bias Fortes. 1241 — José Ge-raldo Vieira — Ouro Preto — Rua Gabriel San-tos, 2. 1341 — René Pereira — Pomba — RuaPadre Manoel, 172. 1441 — Ridacio Souza Fon-Beca — Barra Mansa — Rua Cecilia M. de Bar.ros, 242. 1541 — Luiz Moinho Perez — Nic-theroy — R. Vereador Duque Estrada, 123.-.641 — Wandick Tertuliano da Silva — ItaiahyRua Dr. Pedro Ferreira, 31. 1741 _ Cloyi»Wild — Cachoeira — (R. G. Sul) — Rua 7 dcSetembro. 1211.1941 - Cid Laerte Moura -
S; , ?, — R- Major Sertorio, 73 1941 —Walter Carlos da Costa — S. Paulo - RuaTheodureto Souto, 155, casa 6. 2041 _ BruyèroNicliolson Edgard - Rio - R. Uruguay. 300./14I — Geraldo Fonseca F. de Sá — Rio _Sanlo Affonso, 10. 2211 — J„sé Bcrnardes Ju-mor — Rio — Carlos Sampaio, 48. 2341 _

?"\m'^4-.iCÍ'ian0A 
~, 

?">_'-, S. Luiz Gonzaga.l-.I. .441 — Amilcar SanfAnna Cliristina —
Kjo Grande — Av. Silva Paes, 251. 2541 —Paulo C. B de Gouveia - Recife - Av. Joãodc Barros 124. 2641 — Rolf Jung_..hncl — S.Faulo _ riiomaz Carvalhal, 14. 2741 — Iaer-cio Malburg - Ilajahy _ Rlm 7 de Setembro.
^.41 

_ Ruy Figueiredo Malta — Recife —Larco do Hospicio.7C7. 2941 _ Álvaro O DMendonça — Nictheroy — Marli e Barros, 162'.
., ,~_IIcrmnnn C- noiunfra — Pelotas — Dr.Miguel Barcellos, 107-1." andar. 3141 _ MarioBe_re _ s. Paulo — Rua Cincinato Braga,- 61.

3241 — Cauby João doa Tabajaras — Rio —
Lucidio Lago, 29 — sobr. Í341 — Gualter Ma-
cedo — Rb — Rua Figueiredo, 41. 3441 —
Luiz Miller doe Campos — Rio — Rua doa Ar-
listas, 90. 3541 — Paulo Soares Guimarães —
Rio — Praça Serzedello Corrêa, 8. 3641 — Luix
Carlos Natal — Estação da Serra (K. Rio).
3741 — Júlio César P. B. Coelho — Rio —
Barata Ribeiro, 726. 3841 — Ney A. B. da
Motta — Pirapora — Rua Piauhy. Í941 —
Luciano Pctra de Barros — Rio — Rua Senador
Vergueiro, 80. 4041 — José Maria Franco dc
Carvalho — Jacarehy — Rua 13 de Maio, 5.

MENINAS
l,o — 0882 — Alcy Rezende. — Rio — Rua

Santa Gcnoveva, 20.
2.» — 1482 — Alice dè Castro Purerus —

Juiz dc Fora — Sto. Antônio, 551.
3.» — 0988 — Lia Bicca de Alencar — Rio

¦— Anna Nery, 444.
4.» — 0181 — Edelcna Albernaz — Rio —

Santo Affonso, 64,
5.° — 2055 — Therezinha M. Dias Pereira

Rio — Pedro Américo, 38.
6.» —. 1166 — Maria Rosa Marques — Çuri-

tyba — S. Francisco, 231.
7.» — 0709 — Rosine Helena Stolle —• Gua-

xupé — Av. Paulo Carneiro, 68.
8.o — 0142 — Atnonicta Leal — Rio — R.

Comendador Cordeiro de Faria, 40.
9.» — 1743 — Dulce S. Tavares — S. Sal-

rador — R. Bella Vista do Cabral, 29.
10.» — 0223 — Lui_a Maria Portella Ottoni
Rio — Av. Maracanã, 1350.

11.» — 0318 — Anna Rosa de Almeida Pra-
do — Jaàu' — Vise. R. Branco, 69.

12.» — 0381 — Edith Gonçalves — Guaru-
lhos — Cerqueira César, 32.

13.° — 2174 — Carolina Cavalcanti — For-
talcza — R. Barão de Aratanha, 156.

14.» — 2433 — Maria L. Pinheiro Conduru'
Belém (Pará) — Trav. P. Eutichio, 1068.

15.» — 1312 — Nilza Norma Brandão — Pi-
raju' — Rua Major Mariano, 36.

16." — 1188 — Yedda de Paula Rosa — Rio
—- Constante Ramos, 29.

17,. — 0842 — Ruth Nunes — Nictheroy —
Ccl. Aniarante, 65.

1$,« — 0443 — Liiria Mcmignani — S. Pau-
lo — Antônio de Mello, 23.

19.o — 0139 — T.iercz; ilha Lima — Rio —
Trav. 8. Vicente Paula, 43.

20.» — 101Ó — Lazinha Lins — Rio — Rua
Cm..li_, 16.

21.» — 0769 — n-lena Nora — Pinheiro
(E. Rio) — R. José Breves, 1S.

22.» — 1132 — Yvonne Baptista — Rio —
Sua Cn.-ixcmin, 38.

23.» — 3219 — Nili-o Pinto Cunha — Porto
Alegre — Trav. S. João, 202.

24.» — 1141 — Zelia A. Ellis — Rio — E*
trada do Juaru', 22 (C. Grande).

25-* — 1-91 — Daisy Azevedo — Rio —
Ferreira Vianna. 61-apto. 2.

PREMIO DK COJíSOIiAÇÃO

0082 — Marina de Araújo Góes — Rio —
Maria « Barros. 397. 0182 — Ermeliuda Gor-
dillio — Rio — Álvaro Ramos, 59, casa 1.
0282 — Rosa P. Alves — Rio — Senhor do*
Passos, 156, sobrado. 0382 — Edy Marcbetti —
São Paulo — Mario Amaral, 58. 0482 — Ma-
ria Synesia de Lima — S. Bernardo — Corrca
Dias, 30. 0582 — Vilma de Souza — S. Paulo

Jorge Dronsfield, 33. 0682 — Maria José
de A. Silva — Juiz dc Fora — Mariano Pro-
copio, 659. 0782 — Yvette Ribeiro — Nic
theroy — Tavares de Macedo, 236. 0982 — Jtt-
ditíi Scale — Rio — Ccl. Cabrita, 65. 1082 —
Nilda Braga — Rio — Cons. Galvao, 62. 1188

Maria da Gloria Teixeira — Juiz de Fora —
D. Silverio, 170. 1282 — Claudia Rezzagki —
S. Paulo — Rua Cinco, 119. 1382 — Vilm»
Graça — Rio — Raul Pompeia, 174. 1582 —
Thereza Giselda Faillace — Nictheroy — S.
João, 217. 1682 — Tidinha Vasconeellos —
Avaré — Rio de Janeiro, 40. 1782 — Lieis
Freitas Silva — Penedo — Barão do R. Bra»-
co, ,90. 1882 — Conceição Baumgarten — Rio

Rua Conde de Irajá, 269. 1982 — Maria de
Lourdes Sá Motta — Rio — Tompsoa Flores.
11. 2082 — Alda S. P. Ribeiro — Rio —
Gen. Bellegardi, 74, casa 12. 2182 — Caroliu*
Iracema Eugel — Foz do Iguassu' — Edmundo
de Barros, 12. 2282 — Neuza Maria G. Barbo-
ea — Rio — Rua Bambina, 68. 2382 — Célia
M. Guimarães — Rio — Domingos Ferreira,
28, casa 5. 0088 — Maria Inah Corrêa — Rk»

R. José Vicente, 84. 0188 — Geralda Maria
de Moraes — Rio — Rua Cel. Brandão, 16-A.
0288 — Sylvia Alves Menezes — Rio — Gen.
Canabarro, 450. 0388 —¦ Esther Escobar de OH-
veira — S. Paulo — Oliveira Alves, 215. 0488

Maria do Carmo Mendonça —> Araraquara —•
José Bonifácio, 44. 0588 — Yvonne de Paula
Brandão — S. Paulo — Rua do Arouche, .-5.*
and. apto. 63. 0688 — Maria Stella Venturelli

Itajubá — Rua Miguel Braga, 83. 0788 —•
Ilce Maria Manhães — Campos — Rua do Ro-
sario, 203. 0S88 — Adalgisa Ferreira dos San-
tos — Rio — Padre Januário, 112. 1088 —
Neliz Coelho Ferreira — Rio — R. Affonso Pen-
na, 140. 1188 — Etíael P. Translatti — Passa
Fundo — Rua Tiradentes, 942. 1288 — Eulina
Reis — São Paulo — Rua Heitor Peixoto, 84.
1388 — Aura M. de O. Cardoso — Porto Ale»
gre — Rua Almirante Barroso, 750. 1488 —
Celina Vieira — Santos Damont — Collegio Ba-
ptista. 1588 — Vera Gonçalves — Coelho da
Rocha — Rua da Esmeralda, 53. 1688  Yvo-
mar G. Vieira — S. Paulo — Rua Lopes Cou-
tinha, 34-B. 178S _ Nazareth Gouveia — Vi-
cosa (Alagoas) — Rua do Joazeiro, 42. 188.Dulce Rocha Barros — Rio — Rua Magalhães,
25. 1988 — Maria Thereza Fernandes — Rio

Rua da Concórdia, 78. 2088 — Cremil»
da Oliveira — Rio — Rua ¦ Conde de Lco-
poldina, 80. 2188 — Elza Pereira da
Costa — Recife — Rua dos Gurarapes,
222. 2288 — Sylvia Oberlander — Rio — Ru»
Ribeiro Guimarães, 63. 2388 — Icrccè dos Gua-
ranys — Rio — Rua S. Francisco Xavier, 955.
0081 — Maria Goulart de Oliveira — Rio —
Rua Emilio Zaluar, 29, casa 1. 0281 — Rosa
Goldenberg — Rio — Rua Bento Lisboa, s|n.
0381 — Eílith Gonçalves — Guarulhos — Rua
Cerqueira César, 32. 0451 — Maria José de
Assis Ribeiro —¦ S. Paulo — Rua Estados Uni*
dos, 141. 0581 — Wanda Martins dc Almeida

Santos — Rua Floriano Peixoto, 282. 0681
Maria Izabel A. Carvalho — Queluz (Minas)
R. Affonso Penna, 13. 0781 — Iva Ribel»

ro — Nictheroy — Tavares de Macedo, 236.
0881 — Antila Rosa de Souza — Rio — Ru*
Barão de Petropolis,93. 0981 — Judith da Silva
Mendes —¦ Rio — R. São Luiz Gonzaga, 477.
1081 — Neuza Mendes — Rio — Rua João R»-
maris s|n. 1181 — Maria Auxiliadora de L.
Cortes — Ponte Nova — Av. Arthur Bcrnardes,
30. 1281 — Camilla .Htarte — Rio — Rua do
Outeiro. 57. 1881 — Wanda Baptista Pereira —
Rio— Estr. Velha da Tijuca, 163. 1481 — Wanda
C.lireris» — São Paulo — Rua Rodrigues do*
Santos, 27, casa 24. 1581 — Thelma Nol.i«co
de Moraes — Lage do Muriahé. 1681 — The-
rezinha F. da Silva — Rio — Rua Barata Ribeiro,
73. 1781 _ Gildete Patiiv-a — Penedo — Rua Si-
queira Campos. I8S1 — CcM_ceiçSo Silva Çn*tA —*
Rio _ Bella Vista. 64. 1981 — Maria dc Lourdc»
Lima — Ri. — Professor GabizQ, 232. 2081 -*
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-Ucidia Moreira — Rio — Nu» Itapini' S99.
S181 — Maura C. de Lima — Belém do Pará

Pr. Saldanha Marinho, 76. 2281 — Maria
Kegina C. V. Silveira — Rio — R. Garcia
4'Avila, 41. 2381 — Alice Nunes Nogueira —
Rio — Rua do Chichorro, 9. 0055 — Julia da
Fonseca — Rio — Dulcidio Lago, 83. 0155 —
Alda Faro Marques Henrique — Rio — R. Tho-
maz Coelho, 62. — 0255 — Maria Thercza —
Rio — Rua Visconde de Caravellas, 38, casa 4.
0355 — Cora Pabsf — São Paulo — Rua Aru-
já, 5. 0455 — Lourdes Canellas — Santos —
Rua Parahyba, 104. 0555 — Regina Pesce —
São Paulo — Rua Martinico Prado, 79. 0C55

Lenita Guimarães Peixoto —. Cataguazes —
R. Astolpho Dutra, 132. 0755 — Eva Ribeiro

Nictheroy — Tavares de Macedo, 236.
casa 6. 0855 — Victoria Carneiro — Nicthe-
roy — R. Santo» Dumont, 123. 0955

Hilda da Costa Portella — Rio — R. Vise.
de Santa Izabel, 39. 1055 — Marilia Martins
Amaral — Rio — Rua Delia, 22. 1155 — Suzana
Preita3 — Natal,— Av. Deodoro. 522. 1255 —
Hilda Reis de Freitas — S. Salvador — Rua
da Areia, 20. 1355 — Maria José C. F. da
Barros — Rio — R. Paysandu', 208. 1455 —
Maria D. Aguiar — São Paulo — Rua Almiraa-
te Lobo, 28. 1555 — Kermita B. Almeida —
Nictheroy — R. Moreira César, 33S. 1655 —
Yvonne Steola — São Paulo — Rua Piratiuinga,
¦237. 1755 — Maria A. Bastos — Itabnna —
Rua Benjamin Constant, 8. 1855 — Alice Baz-
xarelli Fernandes — Rio — Rua Sacadura Cabral,
117, casa 2. 195S — Léa Machado de Medeiros

Rio — Rua da Alegria, 187. casa 3. 2155 —
Ruth Arantes Campos — Rio — Rua Condessa
Belmonte, 109. 2255 — Irecê Miranda — Rio

Rua Andrade Neves, 58. 2355 — Maria OU-
veira — São Luiz do Maranhão — R. Nina R.
drigues, 143.

!

COMO GANHAR UM
MAGNÍFICO PRE-

MIO DISTRAHINDO
O ESPIRITO?

Decifrando a carta enigma-
tica que apparecerá n'0 MA-
LHO de amanhã. Entre os seus
decifradores serão distribuídos
50 magníficos e úteis prêmios.
Leiam n'0 MALHO de ama-
nhã as bases desse interessam-.
tissimo torneio.

1I A1IE
BORDAR

Desta capital, da_ capitães doa Esta-
dos e de muitas cidades do interior,
constantemente somos consultados se
ainda temos ns ns. de 1 a 19 de

| 
"ARTE UE BORDAR". Participamos

, n todos qtiet prevendo o facto de mui-', tas pessoas ficarem com as snas col-
JC lecções dcsfalcmlaa, reservámos em
J "«««o cseriptorio, Trav. Ouvidor, 34,
Jj todos os nnmeros Já publicados, pnra> attender a pedidos. Custam o mesmo
? preço dc 28000 o exemplar em todo o
j{ Ilrnsil e tambem _sflo encontrndos em
C qualquer Livraria, Casa de Figurinos c
jt com todos os vendedores de jornaes
j_ do pa__..

No começo de Dezembro \

ANNUARIO DAS
SENHORAS 1

Uma relíquia!
Uma preciosidade!
Uma verdadeira jóia!
Todas as senhoras lerão, nesle gran-
de volume ricamente encadernado,
os assumptos mais variados e de

absolulo interesse.
Aguardem com ansiedade
este primoroso annuario.

Edição " Moda e Bordado "-

VN/\_*V^^*^VV'_*_^V*V*^*V**i*V*V*Ní*^^

A oração de
— Jesus! Olhae por meus pães
por meus irmãos, e por mim.
Fortalecei nossas almas
com uma pureza sem fim.

Fazei com que. comprehendendo
o vosso sagrado amor,
vosso nome bemdigamos
com o mais intenso fervor.

Que as nossas mãos sempre puras,
não façam mal a ninguém;
dividindo com os mais pobres
o pouquinho que se tem.

E assim, tranquillos, possamos
a noite, nos nossos leitos,
abençoados por vós
adormecer satisfeitos.

Toda a creança educada,
em Jesus, deve ter fé.
Deve amar os pobrezinhos,
deve orar como Bébé.

Lilinha Fernandes

Uma sangue-suga commum tem
o peso de duas grammas e pode
absorver facilmente quinze gram-
mas de sangue,

[HÍ^RTE

Í\ 

rj NFILEIRA-SE entre as grandes revistas
jt | do mundo cinematugraphico. Porque Cl- ]
J" — NEARTE é, incontestavelmente, uma re- ¦
J* vista como só nos Estados Unidos ê possivel (ÍJ se apresentar — material, graphica e litera-1

riamente. De quinze em quinze dias, pontu- ,
almente, CINEARTE se apresenta com capas i

a em variadas cores e texto de grande interes- I
5 se, esgotado pelo publico que se interessa i
5 pelos films. CINEARTE traz reportagens iné- '
J> ditas e especiaes directamente de Hollywood, ]/ do seu representante Gilberto Souto. Õs as. (? tros e estrellas do firmamento tincmatographí- ,
Í co dedicam a CINEARTE e seus leitores as i*% melhores photogr.ip_.ias. Todos precisam conhe-i
*t cr CINEARTE, a melhor revista de cinema.
V Correspondência para Travessa do Ouvidor 34,
5 Rio.

Consolo §_übln__üe
Uma esmolinha pelo amor de Deus!
E a velhinha todo o dia batia de por-

ta em porta.,,
Uns lhe davam esmola.
Outros lhe batiam a portai— Vá trabalhar, miscravell

E a velhinha lá se ia a bater de por-
ta em porta...

Pobre, coitada! Quasi ninguém lhe
ouve as queixast

Mas inda se julga feliz...
E sorri como se de felicidade talvc*
esperando a vez de voltar á casa
para, acariciando os cabellos loiros

da net*,
deverür-se contando historias:
•—Sim, minha netinha. era uma'

vez...

Carlos Leite Maia
w-v-.-.-."i«.-.-.-.-_-^_-^VV\^__-^_-j^j-_%.-/Vr^ mW
J Doenças _:i_ Creanças  Rk£1h___
jj Aüiu.-tnr.s

DR. OCTAVIO DA VEIGA

í Director do Instituto Pasteur do Rio do Jí-
S neiro. Medico da Creche da Casa do» Ex-
J postos. Do consultório de Hygiene Infantil
í (D. N. S. P.). Consultório Rua Rodrifto
? Silva, 14 — 6.» andar 2.», 4.» e 6." de 4
í ás 6 horas. Tei. 2-2604 — Residência: Rua
¦J Alfredo Chaves, 46 (Botafogo) — Tei. 6-0327"-vtfw^flnlwwwu___v^^^/v_^--_V-vJ

s _-_po__e_.es
Se compras o que não precisa, vcu-

deras o que necessitas.
_¦

Não fazer nada c fazer mal.
*

Quem foi mordido por vibora, fo-
ge de um rolo de corda.

*
Quem persegue duas lebres, deixa

iima e perde outra.
#, _

Língua presa coração livre.
*

Lavar uma roupa velha é preferi-
vel a pedir emprestada uma nova.

*
Nenhuma arvore do bosque dà ar

roz cozido.

v ivvvu^Aní_r<v^^A^v^vv^MJw_w

i Princezas adormecidas, heróes-menioos, -lasens i
' miraculosas, casiellos encantados, peixes de es- ]1 camas de ouro, meninos perdidos, velhos rabu*
, jentos, reis maus e rei* bons;
i São historias de successo do livro i

de Yantock

."OS SETE SERÕES DE;
NEMAYDA"

Preço 5$900 — Pelo correio 6$400
Pedidos á casa BRAZ LAURIA
BU__ GOXÇALVES DIAS. 7»

RIO
-" Jvwv-flj-íWwwwvwvi^Jwvíwt-^i/wwvw^^A iv^^^rJ^r^J^rj^fJ^-^vvv^-^-^^^rv-^-
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ESTÁ Á VENDA O LIVRO "PANDA RECO, PARACHQQUE E VIRALATA".



AVENTURAS' DO CHIQUINHO f P F *_
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\ I N^ "'Sem^ll'"' ver se assim escaparia _.ç/^ ^

... um bom .churrasco, mas no
melhor da festa àppareceoi-lhe o
dono da jaula, um leão, attrahido
pelo cheiro da carne assada no es-
peto. A fera o ..,

lhe o churrasco, para
ver se assim escaparia
da morte. O leão, po-
rém, preferiu a carne
viva e palpitante do
nosso amigo. Agarrou-
o pela cintura,.,

_,.. iChiquinho acordou e, todos os
dias ília .e seguia os conselhos da
I.P.E..S., isto é, da Inspectoria
de Propaganda de Educação SanL-
taria, .n

1

Quando o céo se enche dè balões... 8
De LEONOR POSADA

Livro
Cicero Valladares. Leitura encantadora para as creanças» A
venda.ra todas as livrarias e na Bibliotheea Infantil d'0

TICO-TICO - Travessa .do Ouvidor, 34. Rio.
-


